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A Difusora atual 


Ao longo dos anos, a Rádio 
difusora de Teresina passou por 
muita coisa e parte disso está sen- 
do contada nesta primeira edição 
da Revista Difusora por quem vi- 
veu, por pesquisadores e também 
por filhos de quem construiu essa 
história longa e heroica. Hoje, 
como já acontece há mais de 30 
anos, a parceria com a Rádio Ban- 
deirantes permite ao ouvinte ter 
acesso ao que acontece em sua al- 
deia e no mundo, em tempo real. É 
uma parceria duradoura e benéfica 
a todos nós que nos habituamos a 
saber o que acontece através das 
ondas do rádio. 

Nos últimos anos, o mundo 
também viu a maior revolução tec- 
nológica da história, com o surgi- 
mento de diversas plataformas que 
levaram a tecnologia da informa- 
ção a outro patamar e muitos acre- 
ditaram - como já havia ocorrido 
quando do surgimento da televisão 
- que o rádio iria morrer. Ocorreu, 
mais uma vez, o contrário: o rádio 
rapidamente se adaptou aos novos 
tempos e se aproveitou do desen- 
volvimento tecnológico para che- 
gar mais longe e mais rapidamente 
ainda ao ouvinte e a Difusora não 
ficou para trás: hoje pode ser ou- 
vida em qualquer lugar do planeta 
pela internet. 

Mas, independentemente de 
tecnologias, uma coisa não muda: 
a alma do rádio. É algo quase que 
inexplicável sob a ótica da ciência. 
E essa alma vem dos profissionais: 
repórteres, locutores e apresenta- 
dores que, de forma onipresente, 
invadem lares, escritórios, sítios e 
fazendas, o campo e a cidade, os 
bairros nobres e as favelas da pe- 
riferia. Ainda existe aquela aura de 
mistério, aquela coisa de imaginar 
como é o rosto do apresentador ou 
apresentadora, dono ou dona da 
voz que noticia ou entretente. 


Lino Júnior, Marcos Roéser e Paulo de Tarso 


Na Difusora de hoje, o jornalis- 
mo e o esporte predominam, seja 
na programação local ou na nacio- 
nal, através da Bandeirantes. E as 
vozes poderosas que se fazem ou- 
vir pelo receptor, aparelho celular 
ou computador, na programação 
local, são os respeitados e admira- 
dos Lino Júnior, locutor de futebol, 
assim como o eclético Francis- 
co Fontenele, que, além de locu- 
tor, também é repórter de campo. 
Apresentam o Bola ao Centro e 
comandam as jornadas esportivas 
da emissora; By Girl Lima, que 
acorda todo mundo cedo com seu 
correio das más notícias: Plan- 
tão Policial; depois vem o longe- 
vo Odílio Teixeira, apresentando 
com o Marcos Roéser, o Jornal 
da Difusora, o dono das manhãs. 
Marcos Roéser apresenta ainda o 
Cidade Livre. Odílio está há cer- 
ca de 50 anos na emissora, tendo 
migrado do esporte para a apre- 
sentação de noticioso jornalístico 
no final do século passado, início 
do atual; Mário Rogério e Pedro 
Alcântara Nascimento, o Pedro 


Tamanco, noticiam e analisam, 
principalmente, os acontecimen- 
tos políticos, no Canal Livre; e o 
Paulo Araújo comanda o Tribuna 
Livre, a tarde. 

Aos sábados, o Jornal da Difu- 
sora é apresentado por Pedro de 
Alcântara Ribeiro, que também 
abre o domingo com o “Sucesso de 
Todos os Tempos”; A programa- 
ção dominical conta ainda com o 
histórico Weyden Cunha. Os dois 
programas que abrem as manhãs 
de domingo na Difusora, tocam os 
sucessos que fizeram época, bem 
dentro do espírito atemporal do 
rádio. A assistência técnica fica a 
cargo de Tadeu Moura, outro vete- 
rano da emissora, 

Além desses profissionais, os 
ouvintes também dão sua contri- 
buição para a existência e o su- 
cesso da Difusora. Hoje, a partici- 
pação popular é uma marca, uma 
grife da emissora. Há uma grande 
interação entre apresentadores e 
público, o que torna a Difusora 
única no Piauí. É, verdadeiramen- 
te, uma tribuna popular. 
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Elementos para a Introdução à História 
da Rádio Difusora de Teresina 


(*) Domingos Bezerra 


cidade de Teresi- 

na foi fundada pelo 

presidente da Pro- 

víncia, conselheiro 

osé Antônio Sarai- 
va, em 16 de agosto de 1852, sob 
protestos dos moradores da então 
Vila do Mocha, sede administra- 
tiva, distante cerca de 30 léguas 
do rio Parnaíba. A decisão de Sa- 
raiva visava a transformar a ca- 
Pitania em região promissora, já 
que a antiga vila, depois Oeiras, 
situada em região árida e seca, no 
sertão piauiense, distante do mar, 
não oferecia condição, na visão de 
Saraiva, de comunicar-se econo- 
micamente com outras regiões do 
Império do Brasil e São Luís, sede 
da Província do Maranhão e Grão- 
-Pará, à qual o Piauí era jurisdi- 
cionado. A Barra do Poti, onde foi 
erguida a Vila do Poti, era a área 
mais viável por causa de sua loca- 
lização, na região central da pro- 
víncia, e onde já havia, em 1760, 
casas habitadas por pescadores, 
canoeiros e agricultores que plan- 
tavam fumo e mandioca. 

Denominada Vila Nova do Poti 
em 21 de julho de 1852, a nova ci- 
dade ganhou o nome de Teresina 
em homenagem à Imperatriz Tere- 
sa Cristina. Saraiva comunicou a 
mudança a todos os presidentes de 
Província, recebendo autorização 
imperial. Após a instalação oficial, 
a região atraiu novos moradores e 
se transformou em centro comer- 
cial, 

Teresina nasceu sob os auspí- 
cios da região católica, conside- 
rando-se que o seu primeiro edifi- 
cio foi a Igreja de Nossa Senhora 
do Amparo - a padroeira —, cuja 
pedra fundamental fora lançada 
em 1850. Dez meses antes de sua 
fundação, moravam em Teresina 
apenas 49 pessoas, mas 20 anos 
depois a cidade contabilizada mais 


Assis Chateaubriand 


de 8 mil habitantes. 

O começo da comunicação 
no Piauí - A história da imprensa 
no Piauí começa em 1832 com a 
criação, em Oeiras, do jornal O 
Piauiense, a cargo do padre Antô- 
nio Fernandes da Silva, sergipano 
de Lagarto que trouxe da Bahia a 
primeira tipografia. Era um jor- 
nal oficial. Anos depois, de cunho 
semioficial, o Barão da Parnaíba, 
depois Visconde, cria em 1839, 
o Telégrafo, em contraponto aos 
fundados antes: Diário do Conse- 
lho-Geral (1833), Correio da As- 
sembleia Legislativa (1835), todos 
oficiais. 

Em 2 de agosto de 1853, da Ti- 
pografia Constitucional, de José 
da Silva Leite, sai o primeiro nú- 


mero do jornal teresinense, A Or- 
dem, com inspiração oficial, polí- 
tico e literário, cujo impressor era 
Antonio da Costa Neves e redator 
José Martins Pereira d' Alencastre. 

Mais de dez anos depois, em 
1869, homens adultos assistiam 
aulas, à noite, iniciando a alfabe- 
tização na capital. A primeira bi- 
blioteca pública noturna, depois 
fechada por falta de alunos, e o Te- 
atro Concórdia, surgem entre 1874 
e 1880. Com o crescimento da ci- 
dade, 80 lampiões são montados 
em postes de madeira em 1882. 
Importante progresso foi registra- 
do em 1884, quando Teresina pas- 
sou a integrar-se ao Império pelo 
telégrafo, invenção de Marcone, 
físico italiano que patenteou tam- 
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bém o rádio. 

O primeiro prefeito - Três dé- 
cadas (1893) após sua instalação, 
a cidade planejada e construída na 
Chapada do Corisco — tem esse 
codinome por causa das descargas 
elétricas que ainda ocorrem no pe- 
ríodo chuvoso — elege o primeiro 
intendente: Manuel Raimundo da 
Paz, uma mudança significativa na 
administração pública porque até 
aquela data os municípios eram 
dirigidos pelo presidente da Pro- 
víncia com auxílio da Câmaras 
Municipais. 

Teresina, antes uma peque- 
na comunidade, se amplia com a 
inauguração de órgãos indispen- 
sáveis aos serviços públicos como 
Matadouro, Theatro 4 de Setem- 
bro (1894) e com a elaboração de 
códigos de posturas etc. No prin- 
cípio do novo século (1907), João 
Maria Broxado monta uma empre- 
sa telefônica. Três anos depois é 
dado o primeiro passo na ilumina- 
ção elétrica, que traz animação à 
praça Rio Branco, onde mulheres 
e homens, crianças, jovens e adul- 
tos seguem, já em 1914, até 21 
horas, ouvindo bandas de músi- 
ca, conversando, namorando. Um 
surto de catapora ataca a cidade. 
A Academia Piauiense de Letras é 
fundada em 1917 por um grupo de 
intelectuais e jornalistas. 

Rádio no Brasil - As primei- 
ras emissoras de rádio brasileiras 
eram frutos de entusiasmados e jo- 
vens empreendedores que forma- 
vam clubes ou grupos de amigos 
admiradores da tecnologia e que 
se valiam de receptores artesanais 
“para captar vozes e sons vindos 
pelo ar” (Castro, Abert.org, acesso 
em 28.07.21). 

Durante as comemorações do 
centenário da Independência, em 
7 de setembro de 1922, ocorrem 
as primeiras transmissões radio- 
fônicas, à distância e sem fios, 
com discurso do presidente Epitá- 
cio Pessoa. Antes, porém, o padre 
Landell de Moura, em São Paulo, 
realizara as primeiras tentativas 
de transmissão em sem fio (Nas- 
cimento, 2004). Em 1919, é fun- 
dada, no Recife, a Rádio Clube 
de Pernambuco. Roquette Pinto, 
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médico estudioso da radioeletrici- 
dade, convenceu a Academia Bra- 
sileira de Ciências a patrocinar a 
instalação da Rádio Sociedade do 
Rio de Janeiro, cuja operação teve 
início em abril de 1923. O avan- 
ço da tecnologia trouxe, em 1933, 
o cinema falado ao Theatro 4 de 
Setembro, uma nova revolução 
na cidade que também ganhava o 
Correio Aéreo Nacional. 

Jornais falados - No princí- 
pio, em eras imemoriais, segundo 
Odilon Nunes, os arautos eram 
contratados pelas autoridades para 
difundir suas ordens com o auxílio 
de bailarinas e músicos para atrair 
a audiência. Tidos como os mais 
antigos meios de comunicação, os 
Jornais falados ganharam destaque 
com o progresso da tecnologia e a 
consequente invenção da radiodi- 
fusão. (Nunes, 1997). 

Em nosso meio, O Dominical, 
foi o primeiro, em 1914, muito an- 
tes do rádio, portanto, cuja redação 
era da responsabilidade de Higino 
Cunha com gerência de Passos de 
Carvalho. Notícias e boatos eram 
transmitidos logo após a missa das 
9 horas da Igreja do Amparo. Po- 
etas e cronistas usavam o veículo 
para mostrar suas produções. Du- 
rou pouco, apenas duas edições. 

As amplificadoras (alto-falan- 
te formado por corneta de som e 
vitrola) eram os instrumentos tec- 
nológicos usados na difusão de 


a 


José Lopes dos Santos, diretor da Difusora (década de 1970) 


notícias, crônicas, comentários, 
boatos, avisos etc. Dentre as pri- 
meiras são citadas a Rádio Pro- 
paganda Sonora Rianill e a Rádio 
Amplificadora de Teresina. Esses 
aparelhos, mesmo depois da ins- 
talação das primeiras emissoras 
de rádio permaneceram, nas pe- 
riferias das cidades, como impor- 
tantes veículos de comunicação 
social. (Nascimento, 2004). 

A partir da década de 1930, a 
radiodifusão se expande no país e 
adquire status de meio de comuni- 
cação social, atraindo grandes pú- 
blicos em função de características 
como imediatismo e instantanei- 
dade, dentre outros. De norte a sul, 
emissoras de rádio se espalhavam 
com potentes transmissores, apro- 
veitando-se do invento do físico 
italiano Marconi, inventor do telé- 
grafo (1898) e dono da patente da 
radiodifusão. O inventor brasilei- 
ro e padre Landell de Moura saiu 
prejudicado porque não obteve re- 
conhecimento e não patenteou sua 
criação, causando-lhe desgosto. 
Morreu angustiado e anônimo, aos 
67 anos, em 1928 (Castro). 

A Rádio Educadora - As pri- 
meiras tratativas para a instalação 
de uma emissora de rádio no Piauí 
datam de 1940, quando Teresina 
possuía mais de 67 mil habitantes. 
O interventor federal Leônidas de 
Castro Melo era um dos interessa- 
dos e defendeu participação do Es- 


tado e dos municípios com 2/3 do 
capital do empreendimento (NAS- 
CIMENTO, 2004). A empresa ga- 
nhou o nome de Sociedade Rádio 
Clube do Piauí, mas o projeto não 
prosperou. 

Nascimento (2004) conta que 
o radiotécnico Euvaldo Carvalho 
fora convidado para transferir-se 
de Fortaleza (CE), onde morava, 
para Parnaiba, no litoral piauien- 
se. Com o representante comercial 
que negociava a venda de radior- 
receptores Alcenor Madeira, faz as 
primeiras experiências com trans- 
missões radiofônicas no Piauí. 
Mas ainda eram transmissões 
clandestinas que contrariavam os 
ditames legais. A emissora fechou. 
A solidariedade da população veio 
em seguida com a arrecadação de 
fundos para legalizar a emissora 
fundada, enfim, em maio de 1940. 

A Rádio Difusora de Teresina 
= Políticos e empresários acom- 
panhavam o crescimento que a 
radiodifusão alcançava e sentiam 
a necessidade de socializar suas 
ideias e propostas, bem como a 
conquista, permanência no poder 
e publicidade de serviços e mer- 
cadorias. Sabiam da importância 
do meio, a exemplo do que tentara 
Leônidas Melo em 1940. Entre- 
tanto, frágil economicamente e 


Empresário Antônio Machado (centro) acompanha entre 


por causa das imposições legais, 
técnicas e operacionais então pre- 
sentes, o Piauí não acompanhava 
a evolução da radiodifusão que se 
operava no País. 

Depois das tentativas frustradas 
de 1940, em Teresina, da fundação 
da Rádio Educadora de Parnaíba, 
no mesmo ano, com o passar de 
alguns anos e as facilidades ofer- 
tadas pela legislação, permitindo a 
publicidade e a fabricação de rá- 
dios de válvula, a ideia foi toman- 
do corpo, cresceu e desencadeou 
na instalação da Rádio Difusora de 
Teresina em 13 de julho de 1946, 
cuja operação definitiva só acon- 
teceu no dia 18 de julho de 1948. 
Entre os líderes do empreendi- 
mento figuravam Claudio Pacheco 
Brasil, Sigefredo Pacheco e Alzira 
de Sampaio Pacheco Ramos Leal. 
A família Pacheco detinha supor- 
te político-eleitoral em Campo 
Maior, município situado a 84 km 
ao norte de Teresina. 

Do final da década de 1940 até 
o início dos anos 1950, Teresina 
seguia, embora timidamente, em 
direção ao progresso com a intro- 
dução de melhorias nos setores 
viário, econômico, educacional, 
sanitário e social, Tivemos a inau- 
guração do Mercado da Piçarra 
pelo prefeito José de Ribamar de 


de Raimundo Cazé com ex-pr 


Castro Lima; o paralelepípedo 
passa a ser a base do calçamento; 
foi criada a primeira Faculdade 
de Filosofia do Piauí, fechada em 
pouco tempo; inaugurado o Sana- 
tório Meduna pelo médico Clide- 
nor de Freitas Santos, em 1952; 
instalada a Arquidiocese de Tere- 
sina e fundada a Associação dos 
Jornalistas Profissionais do Piauí, 
em 1953, 

As festas em comemoração 
aos 100 anos da cidade, em 1952, 
proporcionaram saltos maiores à 
comunicação radiofônica local. A 
convite de autoridades, o empre- 
sário e jornalista Assis Chateau- 
briand, já proprietário do grupo 
Diários Associados, compareceu 
e negociou a compra da emissora. 
Os Diários Associados eram um 
conglomerado de emissoras de rá- 
dio, jornal e televisão capitaneado 
por Chateaubriand, com capilari- 
dade em todas as regiões brasilei- 
ras. 

Alterando a propriedade, a 
Difu mudou também a pro- 
gramação com a vinda de José 
Eduardo Pereira, carioca que atu- 
ara no Recife (PE), um celeiro de 
emissoras de rádio. José Eduardo 
Pereira, já familiarizado com os 
Diários Associados, vez que traba- 
lhara em uma emissora do grupo 


to Firmino Filho 
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Ex-Governador Alberto Silva e ex- Deputado Federal Ari Magalhães 


em Pernambuco, assumiu a gerên- 
cia geral e “montou uma progra- 
mação mais eclética, mas manteve 
programas como o Grande Jornal 
Q/3” (NASCIMENTO, 2004, p. 
28), dirigido por José Lopes dos 
Santos, diretor Executivo da rádio 
e do jornal falado. 

José Lopes dos Santos, cearen- 
se, chegara aqui bastante jovem. 
Jornalista, foi diretor do Grande 
Jornal Q/3 de 1951 a 1980 e di- 
retor administrativo da rádio por 
longos anos. O Grande Jornal Q/3 
ia ao ar das 18h às 19h, liderando 
a audiência e sendo imprescindií- 
vel ao público ouvinte local. Era, 
talvez, o programa mais ouvido e 
aplaudido pela audiência da emis- 
sora. Durante anos, na abertura, 
todos os dias, rodava a música 
Meu Pequeno Cachoeiro, do can- 
tor e compositor Raul Sampaio, 
interpretada por Roberto Carlos. 

Em decorrência da precarieda- 
de técnica, não era fácil produzir 
programa jornalístico. Segundo 
Alcides Nascimento (2004), ao co- 
lher depoimento de José Ribamar 
Aquino Pernambuco, o Mestrinho, 
um dos mais experientes sonoplas- 
tas piauienses, usava-se gravador 
de rolo de aproximadamente meio 
metro de comprimento com 40 cm 


de altura. Não contávamos com 
energia elétrica suficiente em fun- 
cionamento 24h por dia. Faziam- 
se as reportagens nos locais onde 
os acontecimentos se registravam. 
Na emissora, providenciava-se a 
edição do material para ir ao ar. 

Na esteira do desenvolvimen- 
to tecnológico e de produções 
culturais que se avolumavam, a 
produção de radionovelas pela Rá- 
dio Nacional do Rio de Janeiro, a 
partir de 1941, se espalhou pelo 
país. Aqui tivemos novelas como 
A Vida de São Francisco, A Vida 
de Santa Teresinha e Maria Bonita 
e Lampião, na Difusora, entre as 
primeiras, ao cair da tarde. Ana 
Maria Rego veio de Floriano em 
1955 e passou a integrar o grupo 
de radioatores da emissora, junto 
com Rodrigues Filho, Al Lebre, 
Miriam Lopes dos Santos, José 
Raimundo Teixeira e Silva — sono- 
plasta -, dentre outros cujos nomes 
a história vai resgatar. 

A Igreja Católica, identificando 
a importância da radiodifusão para 
a formação das mentes, sua pene- 
tração popular que, em princípio, 
não lhe agradava por causa do 
que transmitia — músicas que, em 
sua visão, não educavam para a fé 
cristã -, se insere no campo para 


jeLusjui onssoy 


expandir suas doutrinas. Exerce, 
então, influência significativa na 
programação da Difusora. O Pro- 
grama Católico Radiofônico é lan- 
çado em 19 de abril de 1951, di- 
rigido pelo arcebispo de Teresina, 
dom Severino Vieira de Melo. “Era 
constituído de notícias, avisos, nú- 
meros musicais, instituições etc” 
(Nascimento, p. 52, 2004). Foram 
produzidos programas com o terço 
católico, dirigidos à juventude. Ao 
mesmo tempo a Igreja proibia os 
católicos de ouvirem programas 
de “protestantes” da Difusora e de 
outras emissoras de rádio. 
Programa que ganhou grande 
popularidade foi Mariquinha e 
Maricota, com Ana Maria Rego e 
Miriam Lopes dos Santos. Crítico, 
satirizava a vida das pessoas, es- 
pecialmente das autoridades, sem, 
contudo, criticar a Igreja Católica. 
Tal influência não impedia que a 
emissora olhasse com cuidado 
para o que sentia o público e pro- 
curava se aproximar dos interesses 
populares para garantir audiência. 
A partir da década de 1960, a 
rádio Difusora ganha concorren- 
tes. Em 30 de janeiro de 1960 (Nu- 
nes, p. 181, 1997) nasce a Rádio 
Clube de Teresina por iniciativa 
do professor Valter Alencar, com 
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certa influência do governador 
Chagas Rodrigues, que precisava 
de uma emissora que expandisse 
suas ideias e obras, e em setembro 
de 1962 é inaugurada a Rádio Pio- 
neira de Teresina, por dom Avelar 
Brandão Vilela, arcebispo da capi- 
tal, que tinha a missão de evangeli- 
zar e educar a partir do MEB (Mo- 
vimento de Educação de Base). A 
difusão de ideias cristãs e políticas 
estão atreladas a esse movimento de 
instalação de emissoras pelo país, 
O que começou ainda com Getúlio 
Vargas, que se valeu do novo inven- 
to a partir da década de 1930. 
Carlos Said, um dos mais re- 
nomados jornalistas e radialistas 
locais, começou na Difusora em 
1948.Tinha 17 anos de idade. Foi 
o responsável pela criação do De- 
partamento de Esportes, escrevia e 
apresentava programas. “Eu ido- 
latrava a profissão de radialista”, 
disse em depoimento solicitado pelo 
seu filho, professor doutor Gustavo 
Said, a meu pedido. Carlos Said e 
seus companheiros protagonizaram 
memoráveis transmissões jornalísti- 
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cas e esportivas no Piauí e em outros 
estados. Em 1962 transferiu-se para 
a Rádio Pioneira. 

A emissora sofreu uma grande 
perda com o acidente que vitimou 
O repórter José Augusto Trindade 
Júnior em 7 de fevereiro de 1962 no 
exercício de suas atividades. Em sua 
homenagem, denominou-se Equipe 
Trindade Júnior o grupo que consti- 
tuía o corpo jornalístico. 

A rádio Difusora de Teresina, 
que até 1960 reinava na radiofo- 
nia teresinense, permaneceu inte- 
grando os Diários Associados até a 
década de 1980, quando um grupo 
de empresários piauienses adqui- 
riu as ações. Entre os empresários 
desse novo período encontram-se 
Ari Magalhães, Abraão Gomes e 
Paulo Henrique de Araújo Lima. 
Posteriormente, passou pelas mãos 
do grupo político liderado pelo en- 
tão governador Alberto Silva, que 
passou para o empresário Antô- 
nio Machado. Em 2006, os irmãos 
Mário Rogério e Marcelo Régio 
assumiram ocontrole da emisso- 
ra, hoje sob a direção do jornalista 
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Rua João Cabral, 77 - Contro/Sut 
forosina - Plaui. 


Mário Rogério. 

À emissora segue com progra- 
mação variada, optando pela notí- 
cia como seu foco. 

Esta é apenas uma contribuição 
à introdução à história da Difuso- 
ra. Pesquisadores darão continui- 
dade ao trabalho, principalmente 
para traçar sua trajetória desde os 
primórdios até os tempos de hoje. 
Há, vivos, tarimbados profissio- 
nais aqui não citados que consti- 
tuem a história da primeira emis- 
sora de rádio de Teresina. 
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A Diretoria do Clube Social Dos 


Subtenentes e Sargentos PM/BM, 
Parabeniza, a Rádio Difusora de 
Teresina, pela passagem dos 
Seus 73 Anos. 
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Rádio Difusora de Teresina 
Uma tradição no TEMPO E NO ESPAÇO 


Ninguém ignora que o rádio, 
hoje, como no passado, desem- 
penha um papel fundamental em 
benefício da sociedade, exercen- 
do múltiplas funções na vida de 
cada um de nós, principalmen- 
te nestes tempos de pandemia de 
COVID-19, salvando vidas em 
situações extremas, além de levar 
informação e entretenimento aos 
mais distantes rincões do País. 

A Rádio Difusora de Teresina, 
que no dia 18 de julho de 2021 
completou 73 anos de existência, 
vem cumprindo essa missão não 
só como um som que atravessa o 
ar, mas também como um veículo 
de interação social dentro da co- 
munidade da qual faz parte des- 
de sua fundação. Por isso, merece 
uma homenagem muito especial 
de reconhecimento, notadamente 
por parte daqueles que fazem de 
coração e paixão essa magia se tor- 
nar realidade, levando informação 
com credibilidade, cultura e lazer. 
Ressalte-se que antes da Difusora 
de Teresina o Piauí teve como van- 
guardeira a Rádio Educadora de 
Parnaíba que inicialmente trazia 
notícias esparsas, dentro dos pro- 
gramas musicais. 

Dentro do contexto do nos- 
so Estado do Piauí poderíamos 
afirmar que a radiodifusão ou 
propriamente o rádiojornalismo 
nasceu com o advento do rádio 
em Teresina a partir da inaugura- 
ção da Rádio Difusora em 1948, à 
época, pertencente à Cadeia Asso- 
ciada implantada pelo idealismo 
do jornalista Francisco de Assis 
Chateaubriand Bandeira de Melo 
(Chatô) - então considerado um 
dos barões da imprensa nacional 
na condição de dono de um impé- 


Desembargador Válerio Chaves 


rio bilionário de comunicações. 
Como tudo o que se fazia em 
rádio nas décadas de 40/50 era 
novidade para os piauienses, o 
jornalismo de rádio não teve, de 
início, profissionais especializados 
na atividade de busca, redação, 
transmissão de notícias e elabora- 
ção de programas, como se vê nos 
dias atuais. Tudo era feito de uma 
forma empírica, fazendo-se aqui 
uma espécie de imitação ou repe- 
tição do que se ouvia nas grandes 
emissoras do sul do país e algumas 
do Nordeste como Recife e Sal- 
vador. Os noticiários não tinham 
regularidades nas apresentações, 
limitando-se, às vezes, na justifica- 
tiva dos fatos. Esta situação, no en- 
tanto, não tirou o valor nem a im- 
portância do trabalho que a Rádio 
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Difusora de Teresina empreendeu 
em meio a toda sorte de dificulda- 
des. 

A partir de 1º de março de 1951 
foi levado ao ar o número 1 (um) 
do Grande Jornal Q-3, graças ao 
pioneirismo de um grupo corajoso 
liderado pelos jornalistas Waldir 
Guimarães e José Lopes dos San- 
tos, levando ao ar pela primeira 
vez um noticioso propriamente 
dito, contendo farto material in- 
formativo, comentários, crônicas e 
reportagens transmitidos de forma 
inteiramente jornalística. Daí em 
diante o trabalho de informação 
pelo rádio começou a ganhar novo 
aspecto e novo impulso. 

O Grande Jornal Q-3, foi apre- 
sentado inicialmente por José Au- 
gusto Trindade Júnior e Lopes dos 
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Fernando Mendes 


Santo, o qual era também repórter 
e entrevistador que nada deixava a 
dever aos grandes nomes do rádio- 
jornalismo do País. 

Poderíamos dizer que o Jornal 
Q-3 da' Difusora foi a semente do 
jornal falado do Piauí, no qual, em 
hora esperada, dava-se o noticiário 
de todo o acontecido na cidade, no 
Estado, no Brasil e no mundo, 

Mais tarde, na década de 60 
germinavam novos valores com 
a inauguração das Rádios Clube 
(30-01-60) e Pioneira (08-01-63), 
esta sob os auspícios da Arquidio- 
cese até hoje. 

Muitos desses valores surgidos 
na Difusora de ontem e de hoje, 
continuam em franca atuação, 
entre os quais poderíamos men- 
cionar em benefício do valor des- 
tas memórias: Fernando Mendes, 
Odílio Teixeira, Weiden Cunha, 
Carlos Said, Baiguel Lima, Pedro 
Alcântara do Nascimento, Zózi- 
mo Tavares e Mário Rogério. Vale 


Rodrigues Filho 


lembrar que Valério Chaves, autor 
destas memórias, também fez par- 
te do quadro de redatores e locu- 
tores do Jornal Q-3 e do programa 
“Rádio Fatos” até o ano de 1980, 
quando se afastou para ingressar 
na magistratura como Juiz de Di- 
reito na comarca de Campo Maior. 

Além do dinamismo que os 
jornais falados de outrora exi- 
giam e ainda exigem de suas 
equipes, até hoje, possuem seus 
grandes mortos a merecer home- 
nagens, valendo a pena lembrar 
de: Trindade Júnior (morto em 
desastre automobilístico em 07- 
02-62, quando cumpria sua mis- 
são de bem informar ao público 
ouvinte da Difusora), José Lopes 
dos Santos, Waldir Guimarães, 
Arimathea Tito Filho, Álvaro 
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Lebre, Ana Maria Rego, João Ro- 
drigues de Azevedo Filho, Sanção 
Santos (O Guarani), Paulo José, 
Carlos Augusto de Araújo Lima e 
Hervitônio Teodoro. 

É bem verdade que o radio- 
jornalismo dos nossos tempos de 
emergência global, assim como no 
passado, ainda se engatinha nas 
dificuldades, na falta de especiali- 
zação profissional, na baixa remu- 
neração de quem nele se empenha 
diuturnamente. A velocidade da 
palavra através dos sofisticados 
processos radiofônicos e televisi- 
vos e a chamada revolução da in- 
formação nas redes sociais estão 
tirando cada vez mais a oportuni- 
dade das rádios e jornais se vale- 
rem dos “furos” de reportagem e 
da edição extra - iniciativa que era 
utilizada com orgulho pelos repór- 
teres de plantão para informar em 
primeira mão. 

Embora de forma menos evo- 
lutiva, impõe-se dizer que o Piauí 
está engajado nessa revolução, 
adotando novos métodos de jor- 
nalismo, hoje, elevado à profissão 
e não mais praticado como simples 
diletantismo. Enfim, temos um rá- 
dio adaptado às exigências tecno- 
lógicas e também às mudanças de 
hábito das pessoas. 

Com o advento do século XXI 
o rádio se transformou numa fer- 
ramenta essencial de prestação de 
serviço ajudando as pessoas nas 
suas comunidades vislumbrando 
um futuro promissor com o avan- 
ço do áudio digital e com a maior 
oferta de receptores EM através 
dos celulares. 

Saudações à Rádio Difusora de 
Teresina que teve a capacidade de 
ser fiel companheira dos piauien- 
ses desde 18 de julho de 1948. Vida 
longa à nossa rádio. 


Teresina/PI, 03 de setembro de 2021. 


Valério Chaves 


Des. Inativo do TJPL, escritor e membro da Academia de Letras da Magis- 


tratura Piauiense. 
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À primeira vez a gente nunca esquece 


Zózimo Tavares 

Passei quase 10 anos na Difu- 
sora, a partir de 1981. Só saí de 
lá quando a emissora mudou de 
dono, em 1990. Nessa época, eu 
trabalhava no jornal A HORA, do 
qual o jornalista Paulo Henrique 
de Araújo Lima, diretor da rádio, 
era um dos sócios. 

A Difusora havia passado 30 
anos nas mãos dos Diários As- 
sociados, do empresário Assis 
Chateaubriand, e acabara de ser 
adquirida pelo empresário Ary 
Magalhães, em sociedade com 
o agropecuarista e líder político 
Abraão Gomes, prefeito de Porto. 

Ary Magalhães, então secre- 
tário de Fazenda, pretendia ser o 
candidato do PDS à sucessão do 
governador Lucídio Portella, nas 
eleições. 

Dentro do esquema governista, 
ele tinha dois concorrentes fortes 
pelo caminho: o deputado federal 
Hugo Napoleão e o reitor Camilo 
Filho, da UFPI. 

Para reforçar sua campanha, 
comprou seu próprio veículo de 
comunicação. E estava montando 
também uma estação de TV. 

Sob nova direção, entregue 
ao jornalista Paulo Henrique de 
Araújo Lima, a velha Difusora pas- 
sou a reestruturar o seu Departa- 
mento de Jornalismo. 

O jornalista e deputado Carlos 
Augusto, irmão de Paulo Henri- 
que, assumiu a direção de jorna- 
lismo da emissora nesta nova fase. 

O primeiro profissional que 
Carlos Augusto convidou para a 
sua equipe foi o jornalista Francis- 
co Leal, com quem já havia traba- 
lhado em outras oportunidades. E 
Leal me levou a tiracolo. 

A Difusora, nessa época, fun- 
cionava ali na rua Barroso, no se- 
gundo andar de um prédio situado 
entre as Ruas Coelho Rodrigues e 
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Irina, quarta eira 8 denovembro de 1986 


PFL move processos contra | 


|. A Coligação Liberal Trabalhis- 

te ingressou com uma queixa no 
TRE contra o ex-governador 
Lucídio “Portella, “acusado do 


ação na abordagem do caso — niados com 


episódio. 


Areolino de Abreu. 
Uma escola 

A Difusora foi para mim uma 
grande escola. Tive vários profes- 
sores lá, mas o principal deles foi o 
jornalista Carlos Augusto, um dos 
maiores profissionais do rádio de 
todos os tempos. 

Lembro a primeira vez que fa- 
lei na rádio, pouco dias depois de 
meu ingresso no Departamento de 
Jornalismo. 

Carlos Augusto estava apre- 
sentando o programa “Cidade 
Livre”, fundado por ele, com ar- 
rebatadora audiência, no horário 
do meio-dia. 

Eu entrei apressado na cabi- 
ne com uma nota de uma notícia 


líderes da aliança PEL/PDT e o 


crime de calúnia. injúria e — próprio Governo sentiram-se calu- 
Lima niados com as 


em tomo do 


Lucídio, Wall e Difusora 


Euarição da 


Secretaria de está tazendo campanha eleitoral 


0) 
O Pa or o a isberal 


declarações do 


escritório. político na madruga 
de da, go PF, RÁDIO 
o advo) 
Macho Oliveira, Lacldio Porte fazendo propaganda eleitoral pela 
la, que 6 candidato à vicesgover- quinta vez 
nudor pelas Oparições Coligadas, O advogado Macário Oliveira O PFL Ingressou vinda com 
tentou Ema roveito eleitoral da entrou tam com uma represen- entação contra o 
explosão da bomba, já que nho tação junto to Tribunal ion prefeito Wall Ferraz, acusado de 
comunicou o caso à Bolícia e antes Eleitoral solicitando ter usado o vma "Cidade 
de oficializar « denúncia tornou o imediata do progra pre seo gem 
fato afora latorera Livres» apresentado ao meio dia para fazer propaganda política, 
= Não consta qualquer registro fusora de Teresina. do votos o senador 
Ra a ce Romão O coqis  RAPN g RO 


de última hora para ele ler. Para 
surpresa minha, ele disse; “Leia”. 
Diante de minha resistência e sa- 
bedor de que tudo não passava de 
timidez minha, ele insistiu: 

- Leia aí no microfone. Esse bi- 
cho não morde, não! 

Não sei como li. Sei que depois 
fui ouvir a gravação e o desapon- 
tamento foi grande. Eu imaginava 
a minha voz bonita como a do ra- 
dialista Jota Filho, locutor-fantas- 
ma da TV Clube. Era aquele que 
dizia, nos intervalos: “TV Rádio 
Clube de Teresina, Canal 4, a força 
de um ideal. Vem aí mais um cam- 
peão de audiência!” 

Que nada! Minha voz estava 
mais para uma taboca rachada. 
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CIDADE LIVRE, A voz do povo 


Zózimo Tavares 

O jornalismo da Difusora teve 
dois momentos áureos, nos pri- 
meiros 50 anos da rádio. O pri- 
meiro foi o “Grande Jornal Q/3” O 
Segundo foi o programa “Cidade 
Livre”. 

O “G] Q/3 foi apresentado de 
1948 a 1980. Marcou época na his- 
tória do rádio piauiense, especial- 
mente sob o comando do jornalis- 
ta José Lopes dos Santos, a partir 
de 1951 até o seu final. 

O “Cidade Livre” foi criado 
pelo jornalista Carlos Augusto de 
Araújo Lima, como parte do plano 
de reformulação da programação 
da emissora, quando ela passou 
das mãos dos Diários Associados 
para o comando de um grupo em- 
presarial local. 

A rádio foi comprada dos Di- 
ários Associados em 1980 pelo 
empresário Ary Magalhães, então 
secretário de Fazenda, em socie- 
dade com o agropecuarista Abraão 
Gomes, prefeito de Porto. 

O jornalista Paulo Henrique 
de Araújo Lima assumiu a dire- 


ção geral, por indicação do sogro, 
Abraão Gomes. O executivo Viní- 
cius Machado foi indicado por Ary 
Magalhães como diretor adminis- 
trativo e financeiro. 

Nessa reestruturação da rádio, 
o Departamento de Jornalismo 
foi entregue a Carlos Augusto, que 
lançou dois programas: o “Jornal 
da Difusora”, apresentado de 6 às 
7 horas da manhã, e o “Cidade Li- 
vre”, ao meio-dia. 

O diferencial do “Cidade Livre”, 
que logo estourou na audiência, 
foi a participação popular, com o 
ouvinte falando diretamente pelo 
telefone, ao vivo. 

Enfrentando a censura 

À época, o Brasil ainda estava 
sob o regime militar, no qual im- 
perou a censura à imprensa, Vivia- 
-se o processo de abertura política, 
mas com cada um calculando o 
passo que daria. 

No rádio, até então, o ouvinte 
só tinha o direito de ligar, e fora do 
ar, para pedir uma música. Então, 
abrir o microfone para o ouvinte 


falar o que quisesse era uma ousa- 
dia e tanto do “Cidade Livre”. 

A ideia de Carlos Augusto era 
que o ouvinte ajudasse a fazer o 
programa, relatando os problemas 
de seu bairro, de sua rua, e pedin- 
do soluções. Mas era aberto a mui- 
tos outros e variados assuntos. Era 
uma prestação de serviços, como 
ele dizia. 

Participei desses dois progra- 
mas. Inicialmente, fui redator e 
repórter do “Jornal da Difusora”, 
apresentado por Carlos Augusto 
e Itaporã Bezerra. Os outros reda- 
tores eram Francisco Leal e Paulo 
Almeida Filho. O radialista Clei- 
ton Silva era um dos repórteres. 

Logo fui incorporado também 
à equipe do “Cidade Livre”, exer- 
cendo as mesmas funções e, mais 
adiante, quando a rádio adquiriu 
uma unidade de frequência mo- 
dulada, fui mandado também para 
a rua, 

Eu pegava o Fiat 147 branco da 
rádio, devidamente adesivado com 
a logomarca da emissora, e me 
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Francisco Leal e Carlos Augusto no programa Cidade Livre, final dos anos 1980 
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Arimatéia Azevedo 


mandava para um bairro. Passava 
o programa todo por lá, relatando 
os problemas e ouvindo os mora- 
dores, em interação com os estú- 
dios. 

Uma dessas coberturas in loco 
foi a da enchente de 1985, que ala- 
gou quase todos os bairros da zona 
Norte de Teresina. 

A voz da oposição 

Na cobertura das eleições de 
1986, a Difusora deu um show. 
Toda a sua equipe foi mobilizada 
para a apuração, que naquele tem- 
po era lenta e se fazia em vários 
locais, contando os boletins de to- 
talização dos votos. 

A Central de Apuração Paralela 
da Difusora foi montada no Ver- 
dão. 

A campanha pelo Governo do 


em Teresina distribuindo 


Estado foi acirrada. O senador Al- 
berto Silva (PMDB) e o deputado 
federal Freitas Neto (PFL) disputa- 
vam voto a voto. 

Como a Difusora fez uma co- 
bertura isenta do pleito e da apu- 
ração, dando voz também à oposi- 
ção, foi acusada de albertista pelos 
governistas. 

Vitoriosos, com a diferença 
apertada de 1% dos votos (ainda 
não havia o segundo turno), os 
albertistas assumiram o governo 
e passaram a acusar a rádio de 
pefelista, porque se mantinha na 
mesma linha de dar voz também à 
oposição, que fazia violentas críti- 
cas à nova gestão! 

Nova fase 

O “Jornal da Difusora” teve 

uma segunda fase, nesse perío- 


&. Flash 


Há mais de 20 anos 


tecnologia pra você! 


COMPRE PELO SITE 
E RECEBA EM 24H 


opseBmarp sonsoy 


Zózimo Tavares 


do, quando o Departamento de 
Jornalismo foi entregue ao jor- 
nalista Arimatéia Azevedo, em 
1987. 

Aí a apresentação do radiojor- 
nal passou para os jovens e talen- 
tosos radialistas César Filho e Tony 
Trindade. Um show de jornalismo, 
com notícias e entrevistas produ- 
zidas pelo nosso Departamento de 
Jornalismo. 

Nos quase dez anos que passei 
na rádio, apresentei o “Cidade Li- 
vre” com Carlos Augusto, Luiz Ca- 
los Maranhão, Francisco Leal, Do- 
mingos Bezerra Filho e Arimatéia 
Azevedo, 

Incontáveis vezes também apre- 
sentei o programa sozinho. Basta- 
va abrir o microfone e os ouvintes 
tomavam conta, Bons tempos! 


www.flashdistribuidora.com 


Teresina - Pt | Atendimento e Vendas (€) 86 3025.0006 
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A Difusora e a política 


Ao completar 73 anos de exis- 
tência, a rádio Difusora de Tere- 
sina, consolida-se, como a única 
emissora de radiodifusão a contar 
realmente a história contemporá- 
nea desse Estado. Nos seus jornais 
e em toda a sua programação des- 
de a fundação em 18 de julho de 
1948 até hoje, constam dos seus 
arquivos, informações de- todo 
e tudo que interessa ao público. 
Pela qualidade da programação 
com um conteúdo de excelência, 
respeitando o ouvinte, dentro dos 
padrões éticos a rádio tem se co- 
locado firme na informação, na 
opinião e na formação do pensa- 
mento critico. 

FORMAÇÃO DE OPINIÃO 

Não é demais afirmar que a rá- 
dio Difusora de Teresina, ao longo 
dos seus 73 anos, no plano políti- 
co, em determinados momentos 
tem contribuído decisivamente na 
escolha dos dirigentes do Estado e 
da capital. Pelo conteúdo impar- 
cial exibido diariamente, com no- 
tícias verdadeiras e comentários 
desapaixonados conquistou não 
apenas a audiência, mas, sobretu- 
do, a credibilidade e confiança do 
público. Foi assim desde o princí- 
pio e continua. 

ESPAÇO DEMOCRÁTICO 

À programação da rádio Difuso- 
ra é um espaço democrático, onde 
O ouvinte participa sem censura, as 
vezes criticando a própria emissora 
ou seus apresentadores, tudo isso ao 
vivo sem cortes. Não há em todo o 
Estado, um veículo de comunicação 
com essa conotação, com essa liber- 
dade plena. É tão aberta e liberal a 
programação que os apresentado- 
res ea própria rádio as vezes são 
chamados de esquerdistas pela di- 
reita e de direita pelos esquerdistas. 
Sem falar naqueles que ainda dizem 
que a rádio sempre está em cima do 


Pedro Alcântara (em cima) e Deusdeth Nunes, “o Garrincha” 


muro. Isso nos dá a certeza de que a 
Difusora trilha o caminho certo da 
comunicação. 
MANDATOS 

Pela qualidade dos seus locu- 
tores, apresentadores e jornalistas, 
a rádio Difusora de Teresina é a 
campeã em eleger comunicadores 
aos diversos cargos eletivos no Es- 
tado e na capital. Na década de 50 
foi eleita em Teresina a 1º vereado- 
ra da capital. Maria de Guadalupe 
era repórter esportiva da Difusora 
quando conquistou uma cadeira 


na Câmara Municipal da cidade 
com expressiva votação. Depois 
dela veio uma sequência de bem 
votados e eleitos. Nos anos 60 a 
dupla Al Lebre e Rodrigues Filho 
chegou à Câmara com grande po- 
pularidade. Álvaro Lebre, o Al Le- 
bre, tinha um programa de manhã 
cedo “Vamos Acordar”, de 5h as 
7h. Já Rodrigues Filho fazia o Jor- 
nal Q-3 e um programa jornalis- 
tico ao meio-dia. Os dois, juntos, 
apresentavam um quadro diário as 
11h30m direto da praça Rio Bran- 


O a 
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co intitulado “Bate-papo na praça”. 
Audiência total. Nos anos 70 foi a 
vez de Fernando Mendes que acu- 
mulou cinco mandatos consecutivos 
através de um programa de entrete- 
nimento apresentado de dentro do 
Armazém Paraíba da rua João Ca- 
bral. Nos anos 80, Deusdete Nunes, 
o Garrincha se popularizou com o 
programa “Um prego na chuteira”, 
apresentado aos domingos antes do 
futebol e que satirizava jogadores, 
cartolas, torcedores e árbitros. Gar- 
rincha teve três mandatos. 
OUTROS 

Podemos citar outros que passa- 
ram pela Difusora de forma discre- 
ta, mas que também conquistaram 
mandatos como o próprio governa- 
dor Wellington Dias e o ex-minis- 
tro dos Transportes João Henrique 
de Almeida Souza, Carlos Augusto, 
Deoclécio Dantas, Pedro Alcântara, 
Por tudo isso, a rádio Difusora, a 1º 
da capital e hoje, a mais antiga do 
Estado, tem o reconhecimento po- 
pular pela sua história e tradição no 
contexto da radiofonia e a da comu- 
nicação social do Piauí. 
BRITO BOZZON 

Dentre os radialistas da rádio Di- 
fusora eleitos para a Câmara Muni- 
cipal de Teresina está na galeria e na 
história o nome do delegado da Po- 
lícia Civil Sebastião Martins de Brito 
Bozzon, o Bozzon (in memorian). 
No rádio, foi comentarista de fute- 
bolao lado de Jorge Aldir (narrador) 
e Odílio Teixeira (repórter); Bozzon 


Wellington Dias (em cima) e João Henrrique 


foi também Diretor de Árbitros da 
APCDEP de 1983 a 1986. Eleito ve- 
reador pelo MDB em 1996. Natural 
de Floriano (PI), Bozzon trabalhou 
em diversos Distritos Policiais e no 


antigo DOPS. 


PEDRO ALCANTARA NASCI- 
MENTO (advogado e jornalista) 
(03.09.2021) 


O www.radiofmcapital.com.br 


(radiocapitalfmteresina 


RÁDIO 


CAPI TAL | 
FM (si 


(=) contatoQradiofmcapital.com.br O (86) 9 9517-7840 


O (DRadioCapitalFMTeresina o (86) 9 9456-8213 


Rua Rui Barbosa, Nº 865 - Centro Sul, Teresina - PI, CEP: 64001-090 


- 


Difusora 73 Anos 


Deoclécio Dantas e a Difusora 


Mário Rogério 


Deoclécio Dantas foi um políti- 
co, jornalista e escritor notável. Foi 
dos primeiros a usar a tribuna par- 
lamentar para denunciar agressões 
ao meio ambiente e exigir solu- 
ções; sua produção literária trouxe 
luzes sobre vários temas, inclusive 
sobre as ações da ditadura militar 
no Piauí, especialmente na relação 
dos militares com os políticos, na- 
queles tempos de trevas. 

Foi o jornalista competente e 
com credibilidade que o levou à 
política partidária, tendo sido ve- 
reador, deputado estadual e vice- 
-prefeito. Trabalhou em todas as 
Plataformas de comunicação de 
seu tempo. Era um jornalista de 


Deoclécio Dantas 


tempo integral. 

Mas tinha uma paixão especial 
pelo rádio. E, por extensão, pela 
Difusora. Nos último anos de sua 
vida e enquanto a saúde permitiu, 
participava diariamente de nos- 
sa programação, por telefone, nos 
enchendo de orgulho, pois através 
daquela voz, toda a essência da co- 
municação oral era percebida por 
todos que o ouviam. 

Além disso, escreveu uma sé- 
rie de artigos sobre a emissora no 
jornal Diário do Povo, intitulados 
“O passado envia lembranças”, 
Praticamente toda a trajetória e 
certamente os principais aconte- 
cimentos foram abordados nesses 
artigos, contando histórias e falan- 
do das pessoas que por lá passa- 


ram, dos personagens principais, 
âqueles que em algum momento 
de suas vidas contribuíram para a 
quase centenária existência da Di- 
fusora. : 

Nós nos sentimos muito honra- 
dos por essa ligação do Deoclécio 
conosco, pois sua passagem como 
profissional da emissora, foi curta 
em relação aos seus 73 anos; em 
compensação, sua ligação foi um- 
bilical desde então. Jamais nos 
abandonou. É verdade que a maior 
parte de seu sucesso junto ao pú- 
blico foi na rádio Pioneira, mas é 
verdade também que sua história 
se fundiu com a da Difusora. Por 
isso agradecemos por toda essa 
grande obra que eternizou, tendo 
a Difusora como centro. 


PSOQIRA IHOPY SSOJO 
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O passado envia lembranças (1) 


Deoclécio Dantas 


Foto histórica mostra Alcenor Neves Madeira, 


O Piauí de novembro de 1946 
vivia período de acirrada campa- 
nha eleitoral vencida, no início 
de 1947, pelo candidato a go- 
vernador José da Rocha Furtado 
(1909-2005), quando desembar- 
cou em Teresina, vindo de Parna- 
íba, o comerciante Alcenor Neves 
Madeira, já famoso como pioneiro 
da radiodifusão no Estado. 

Em abril de 1940, na Parnaíba 
que então sediava as mais impor- 
tantes organizações comerciais do 
Piauí, ele inaugurara a Rádio Edu- 
cadora, responsável, durante déca- 
das, pela realização de memoráveis 
eventos artísticos e culturais no li- 
toral piauiense. 

Seis anos depois, com o nú- 
mero 82, foi arquivada na Junta 
Comercial do Estado, com data 
de 20 de novembro de 1946, a ata 
de constituição da sociedade de- 
nominada Rádio Difusora de Te- 
resina LTDA, só inaugurada em 
julho de 1948. 

Alcenor Madeira, à frente de 
grupo integrado pelos senhores 
Hildiberto Agostinho Viegas e 
Inácio Soares da Silva, reuniu na 
sede do Clube dos Diários figuras 
representativas do comércio lo- 
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cal para tomada de posição indis- 
pensável à instalação da primeira 
emissora de rádio de Teresina. 

A ata registra que da reunião 
de 20 de novembro de 1946, 
participaram os senhores Agri- 
Pino Maranhão, Antônio Rol- 
dão Castelo Branco, Celso Au- 
gusto Moura Nunes, Felismino 
Freitas Weser, Francisco Pires 
de Gayoso e Almendra, Hilton 
Saraiva de Neiva, Jean Lé Le- 
onnés, Joaquim Nelson de Car- 
valho, José Camilo da Silveira, 
José de Almendra Freitas Filho, 
Pedro de Almendra Freitas, Te- 
odoro Alves de Carvalho e Val- 
ter Alencar. 

Por aclamação — registra a ata 
- foram eleitos por unanimida- 
de para as funções de presidente 
e secretário da assembleia geral, 
respectivamente, os senhores Pe- 
dro de Almendra Freitas, que no 
período de 1951 a 1954 exerceria 
9 cargo de governador do Piauí, e 
Alcenor Neves Madeira. 

A sociedade, conforme cons- 
ta do projeto de contrato aprova- 
do naquele dia, nasceu com um 
capital de quatrocentos mil cru- 
zeiros, dividido em quatrocentas 
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Antônio Roldão Castelo Branco e Agostinho Viegas 


quotas no valor de mil cruzeiros 
cada uma, ficando Alcenor Madei- 
Ta com o maior número de ações, 
cento e cinquenta no total. 

O segundo maior número, no 
total de cinquenta, coube ao se- 
nhor Alceu Nunes Fonseca, segui- 
do por Teodoro Ângelo dos San- 
tos, com quarenta quotas. Os dois, 
radicados em Parnaíba, eram pes- 
soas da confiança de Neves Madei- 
Ta, que assim ficava com o controle 
acionário da empresa. 

Para os cargos de gerente e 
tesoureiro da empresa em for- 
mação, foram eleitos, respecti- 
vamente, os senhores Hildiberto 
Agostinho Viegas e Inácio Soares 
da Silva, este com carreira polí- 
tica iniciada em 1958, quando 
assumiu, na condição de vice- 
-prefeito, o comando da munici- 
palidade local, Petrônio Portela, 
que era o titular, renunciara para 
disputar o cargo de governador 
do Piauí. 

Que tipo de repercussão alcan- 
sou, na provinciana Teresina de 
1946, o ato de inauguração de sua 
primeira emissora de rádio? É o 
gue veremos na próxima quarta- 
-feira. 


O passado envia lembranças (II) 


Deoclécio Dantas 


A única coleção de jornais da 
Teresina de 1946, ainda dispo- 
nível para pesquisas no Arquivo 
Público, é a do O Piauí, que tinha 
como diretor responsável o almi- 
rante da reserva Helvécio Coelho 
Rodrigues e, como redator, o mé- 
dico, jornalista, ex-governador e 
ex-senador Eurípedes de Aguiar. 
As demais coleções, corroídas pelo 
tempo, manuseadas de qualquer 
forma, estão lacradas. 

A coleção citada vinha de vá- 
rios anos de combate ao longo go- 
verno de Leônidas de Castro Melo, 
iniciado em 1935 e encerrado, com 
o fim da ditadura Vargas, em 1945. 

Pelo prestígio que tinha, o jor- 
nal de oposição à era Vargas e ao 
seu interventor no Piauí, foi esco- 
lhido para publicar com destaque, 
em sua edição de 17 de julho de 
1946, a seguinte nota: 

“Será inaugurada amanhã, dia 
18, a Rádio Difusora de Teresina 
Ltda ZYQ-3, que é a mais potente 
emissora piauiense, que já se en- 
contra irradiando, em experiência, 
na onda de 212,6 metros e a sua 
inauguração obedecerá ao seguin- 
te programa: 

Às 16 horas, bênção do trans- 
missor e instalações, em frente ao 
Pirajá; 'as 17 horas, bênção do es- 
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túdio à rua Areolino de Abreu nº. 
115-N, seguida de sessão solene, 
onde o senhor governador do esta- 
do proferirá o discurso inaugural 
da rádio; às 20 horas, programa de 
estúdio para o público em geral”, 

Mas O Piauí não circulava dia- 
riamente, de modo que, só no dia 
22 do mesmo mês e ano, o jornal de 
Helvécio e Eurípedes destacou, em 
matéria de capa, a solenidade do dia 
18, retratando-a da seguinte forma: 

“Realizou-se, domingo último, 
dia 18, a bênção e inauguração da 
ZYQ-3 Rádio Difusora de Teresi- 
na Ltda, A bênção do transmissor, 
em frente ao Pirajá, teve lugar às 
16 horas, sendo oficiante o padre 
Antônio Rego, representando sua 
excelência reverendíssima Dom 
Severino Vieira de Melo, bispo 
de Teresina, e com a presença do 
senhor governador do estado, Dr. 
Rocha Furtado, do secretário geral 
do estado, Dr. Agenor Almeida, de 
várias autoridades, representantes 
da imprensa, sócios da Rádio e 
convidados especiais”. 

A nota prossegue: “Em segui- 
da, todos os presentes se dirigiram 
para o estúdio da Rádio, à rua Are- 
olino de Abreu, onde, depois da 
bênção, usaram da palavra o Dr. 
Rocha Furtado, o secretário geral 


Agenor Almeida, e o senhor Alce- 
nor Madeira, um dos diretores e o 
verdadeiro criador da ZYQ-3. 

Um coro orfeômico - encerra 
a nota — dirigido pela professora 
Adalgisa Paiva, abrilhantou a sole- 
nidade entoando o Hino Nacional. 
Gentilmente convidado, O Piauí 
compareceu à inauguração e bên- 
ção da emissora. 

Começava, assim, há exatos 65 
anos, que se completam no próxi- 
mo mês de julho, a gloriosa traje- 
tória da primeira emissora de rá- 
dio em Teresina, verdadeira escola 
de radialistas - homens e mulhe- 
res —, que atuaram como redatores, 
noticiaristas, apresentadores de 
programas de auditório, técnicos e 
operadores de som, músicos, can- 
tores, muitos deles com marcante 
atuação no longo período em que 
a emissora transmitia, com extra- 
ordinária audiência, à frente de 
todos, na preferência popular, as 
radionovelas. 

É do início da década de 1950 a 
revelação, em programa de auditó- 
rio da Difusora, de uma garota, com 
apenas cinco anos, que ainda brilha, 
como vocalista do Trio YES, em 
eventos sociais na Teresina de 2013, 

É sobre ela que falaremos na 
próxima quarta-feira. 


COMPLETO ESTOQUE 
DE PEÇAS PARA ÔNIBUS E 
CAMINHÕES DAS LINHAS 
FORD E VOLKSWAGENIMAN 
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O passado envia lembranças (III) 


Deoclécio Dantas 


10 de fevereiro de 1951, data de 
nascimento, em residência da rua 
Félix Pacheco, centro de Teresina, 
da menina Jaci Alba Monturil, fi- 
lha do casal Clóvis e Ester. 

Entregue, muito cedo, aos cui- 
dados de sua tia Djanira, funcio- 
nária do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensão dos Comerciários 
(IAPC), ela chegou aos cinco anos 
de idade influenciada pelo reper- 
tório de Ângela Maria, chamada 
de Sapoti, pelo presidente Getúlio 
Vargas, e admirada, por suas mú- 
sicas românticas, pela maioria do 
povo brasileiro. 

O talento de Ângela Maria era 
vocalizado pela Rádio Difusora de 
Teresina, que, em 1955, sob a coor- 
denação e apresentação dos radia- 
listas Al Lebre e Rodrigues Filho, 
apresentava, aos domingos, turno 
da manhã, o programa de auditório 
Clube do Papai Noel, dono, em to- 
dos os tempos, de uma das melhores 
audiências da radiofonia piauiense. 

De tanto ouvir a voz da cantora 
que tinha em Getúlio Vargas seu 
principal fã, Iaci logo revelou talen- 
to para a atividade artística, fato que 
influenciou sua tia Djanira a levá-la 
a um teste no programa de calouros 
da primeira emissora de Teresina. 

Muito pequena, foi colocada 
sobre uma cadeira para alcançar o 
microfine de base fixa, por ela usa- 
do com admirável desenvoltura. 
Era o início de uma carreira artís- 
tica que nunca parou. 

Certa feita, quando de uma de 
suas apresentações em Teresina, a 
famosa Sapoti quis ouvir a voz da 
garota que tanto brilhava nos pro- 
gramas de auditório da Difusora. 
Lembra Nelito Marques que Taci, 
após oferecer imenso buquê de ro- 
sas à artista brasileira, interpretou, 
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Ângela Maria foi a grande influêcia de Iaci Monturil 


debaixo de muitos aplausos, o tan- 
go Mentindo, uma composição de 
Eduardo Patané e Lourival Faissol, 
sucesso estrondoso em todas as 
emissoras do país. 

Premiada com bolsa de estudo, 
dada pelo Lions Club, Taci, com 
excelentes notas no curso primá- 
rio, foi estudar no Colégio das Ir- 
mãs, época em que, com a idade 
de 14 anos, recebeu convite para 
participar de programa de estúdio 
do radialista Guarani, abrilhantan- 
do a programação da Rádio Clube, 
inaugurada em 1960. 

Mas Taci fugiu para casar, pouco 
antes de completar 15 anos, dando 
início a períodos de residência em 
Recife, Anápolis e Goiânia. Com o 
fim do casamento, em 1978, voltou 
a morar em Teresina, para concluir 
o Curso Normal, tendo estudado 
espanhol na Universidade Federal, 
para melhorar seu padrão artísti- 


co, também enriquecido por inter- 
pretações em italiano. 

Vida que segue, a pequena Taci 
Monturil de 1951 acaba de comple- 
tar 62 anos, integrando, com o talen- 
to que Deus lhe deu, o trio YES, ao 
lado de Ednaldo Oliveira (guitarra/ 
voz) e Silva Neto (teclado/voz), que 
também cantam em inglês. 

No final do ano passado, o 
trio que tem laci como vocalista, 
lançou um CD com 20 músicas, 
escolhidas entre as melhores de 
suas admiráveis apresentações em 
eventos sociais de Teresina. 

Na Teresina de 2013, reside e 
trabalha um médico famoso, com 
pós-doutorado na França, e que 
também marcou presença, ofere- 
cendo respostas inteligentes a per- 
guntas difíceis, nos programas de 
auditório da Difusora na década 
de 1950. Ele será o alvo principal 
do próximo capítulo desta série. 
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Carlos Lôbo na Difusora 


Fernanda Lôbo 

Era com grande carinho que 
Carlos Lôbo, que era jornalista e 
radialista, se referia ao tempo em 
que trabalhou na Rádio Difusora 
e dos colegas que conviveram e 
trabalharam com ele, quando de 
época de juventude, 

Entre 1959 e 1962, Carlos Al- 
berto de Melo Lôbo tinha um 
programa chamado “Domingo de 
Festa”, em que tocava as melhores 
músicas e os melhores conjuntos 
musicais. E Carlos Lôbo tinha 
um conjunto musical chamado 
Garotos do Ritmo, que também 
tocava no programa musical, 
Nesse tempo a Difusora fun- 
cionava no prédio em frente ao 


da praça Saraiva. Algum 
tempo depois a Rádio Di- 
fusora saiu da rua Barro- 
so e foi para a Simplício 
Mendes, em cima do Pe- 
dro Machado, aonde hoje 
é o Barroso. Já no novo 
local da Rádio teve um 
novo programa, “O Zé 
Piauí”, onde as pessoas 
faziam denúncias, recla- 
mações, reivindicações. 
Era um programa popu- 
lar de muita audiência. 
Os colegas radialistas que 
trabalharam nesse tempo 
eram José Lopes dos San- 
tos, o Guarani, o Dennys 


antigo Tapas. Trabalharam com Clarck e Maria Guadalupe. Car- dublador da Norbram Filmes e 
Carlos Lôbo: Rodrigues Filho, los Lôbo também foi rádio-ator logo depois foi convidado pelo Dr. 
Cinica, Toninho, filho do coronel na mesma emissora. Clidenor, que era presidente do 
Adão; o Júlio da padaria; Lira e Em 1963 Carlos Lôbo foi parao IPASE, para ser assessor da presi- 
o João Batista da agência volante Rio de Janeiro, lá trabalhou como dência deste órgão. 
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Radialista: Uma profissão que se confunde 
com a alma do prossional 


No ano de 1970, eu, ainda mo- 
leque, passei a frequentar o está- 
dio Lindolfo Monteiro para ver os 
jogos do Campeonato Piauiense, 
naquele tempo vibrante e empol- 
gante. No domingo, todos os cami- 
nhos convergiam para o Lindolfo 
Monteiro. -Concomitantemente, 
passei a ouvir as rádios. Era torce- 
dor de radinho de pilha ao ouvido. 
Gostava de sintonizar todas as Rá- 
dios, em especial a Rádio Difusora, 
detentora de um escrete de muita 
qualidade, lembro-me de alguns 
deles: Paulo Henrique de Araújo 
Lima e Fernando Mendes (narra- 
dores); Alfredo Nunes (comenta- 
rista — camisa 10); e Odílio Teixei- 
ra, O chamado repórter de campo. 
Era uma equipe esportiva de su- 
cesso, disputava o primeiro lugar 
na preferência dos ouvintes. Logo, 
como quase todo menino, passei a 
me ver empunhando um microfo- 
ne de rádio. Talvez pelo fato de o 
Lindofinho ser tão aconchegante, 
que em algumas vezes a gente não 
sabia se estava ouvindo os pro- 
fissionais da imprensa ao vivo ou 
pelo rádio. Em outros momentos, 
na minha casa mesmo - imitava os 
radialistas, eu mesmo realizando a 
tarefa de cada um deles. Mudava 
até a entonação da voz, no afã de, 
ilusoriamente, chegar na verdade 
real. Lógico, que naqueles gestos 
Plagiando os integrantes da equipe 
esportiva, nascia ali o desejo de ser 
um deles. 

O tempo passou, aquela ideia 
ficou adormecida, eis que muitos 
anos depois - 1985, em eleição 
acirrada, o então comentarista ca- 
misa 10 - Alfredo Nunes, foi eleito 
para exercer a presidência da Fe- 
deração de Futebol do Piauí- FEP, 
então FPD - Federação de Des- 


Juiz João Antônio Bittencourt Braga Neto 


portos do Piauí. Presidente eleito e 
empossado na casa maior do fute- 
bol piauiense. Alfredo Nunes tam- 
bém exercia a elevada função de 
Procurador Geral do Estado. Eu já 
era funcionário da Procuradoria, 
inclusive nesse mesmo período 
(1985), conclui o Curso de Direito 
na Universidade Federal do Piauí. 
Foi então dessa convivência diária 
na PGE, com o então camisa 10, 
que veio o convite para ser Diretor 
Administrativo da Mentora do fu- 
tebol piauiense, Convite aceito, as- 
sumi imediatamente o cargo para 
o qual fui convidado. Oportuno 
consignar que durante a adminis- 
tração do Dr. Alfredo Nunes exer- 
ci também o cargo de presidente 
da CEAF - Comissão Estadual de 
Arbitragem de Futebol e a própria 
presidência da FFP, interinamente, 
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por três meses, em virtude do afas- 
tamento do presidente e vice para 
concorrerem a cargo eletivo - De- 
putado Estadual. Na FFP trabalhei 
vários anos. Quando deixei a FFP 
era assessor jurídico da presidên- 
cia, nessa ocasião o presidente da 
Federação já era o jornalista Fer- 
nando Said, eleito com o apoio do 
presidente anterior. 

Ainda no exercício do cargo de 
assessor jurídico da FFP, além de 
passar a atuar também como ad- 
vogado junto ao Tribunal de Jus- 
tiça Desportiva, obviamente nas 
lides que não colidiam com os 
interesses da Mentora, ao mesmo 
tempo, concretizei o velho sonho 
de menino, isso já 1991, quando 
fui trabalhar na extinta rádio Poty, 
a convite do comentarista William 
Bogea. Logo em seguida, meses 
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Rivengo no Lindolfinho 


depois fui ser comentarista espor- 
tivo na rádio Tropical, desta feita 
convidado pelo cronista esportivo 
Severino Filho - “Buim”. Ambas 
já extintas. A minha estada nas 
rádios em apreço fora meteórica, 
tanto assim que no final do mesmo 
ano, a convite do radialista Odílio 
Teixeira, fui trabalhar na equipe 
esportiva da Rádio Difusora, sob 
a chefia do próprio Odílio. Lá per- 
maneci por quase cinco anos. 
Pouco tempo, menos de um ano 
depois de fazer parte dos quadros 
da Rádio Difusora, no esporte, o 
jornalista Mário Rogério, sócio 
proprietário da emissora, me con- 
vidou para fazer dupla com ele no 
programa Cidade Livre, à época 
de elevadíssima audiência. Cidade 
Livre ia ao ar de segunda-feira a 
sexta, logo após o Bola ao Centro, 
o programa esportivo da Rádio de 
maior audiência da emissora. 
Cidade Livre era um programa 
num formato ao gosto do ouvin- 
te - notícias/opinião/debates - os 
apresentadores faziam comentá- 
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rios com foco nas notícias inter- 
nacional, nacional e regional, com 
ênfase para as notícias da nossa 
terra, com especial destaque para 
os acontecimentos políticos, es- 
pecialmente em ano de eleitoral. 
O Mário Rogério tecia seus co- 
mentários sobre as notícias mais 
palpitantes do dia e eu o ajudava 
na defesa de seus pontos de vis- 
tas, ou, quando divergia, fazia o 
contraponto e vice versa, pois nem 
sempre havia harmonia interpre- 
tativa dos temas. Consolidada essa 
hipótese, estabelecia-se um salutar 
confronto de ideias, em civilizado 
contraditório. Esse estilo de fazer 
rádio quase sempre tem a prefe- 
rência dos ouvintes. No Cidade Li- 
vre não era diferente, Ora, repiso, 
eu fazia o contra ponto em outro 
momento o Mário Rogério o ge- 
rava, Nessa divergência de ponto 
de vista, sempre tendo ao centro 
assuntos atuais e palpitantes, o 
tempo passava rápido. Prendia a 
atenção dos ouvintes. O sucesso 
do programa se consolidava com a 


participação dos ouvintes, os quais 
em muitas ocasiões participavam 
do debate, interagindo conosco, 
por telefone. 

A julgar pelas possíveis partici- 
pações dos ouvintes, é que quase 
sempre o telefone ficava conges- 
tionado/ocupado, a audiência do 
programa era algo espetacular, re- 
conhecida até pelos concorrentes. 
O Cidade Livre por muito tempo 
ostentou invejável audiência 

Reportando-me, agora ao fute- 
bol, motivo inicial da minha ida 
para a Rádio Difusora. Devo re- 
gistrar que nas duas emissoras que 
havia trabalhado anteriormente, 
embora tenha sido também apre- 
sentador de programa esportivo, 
a minha função especifica era de 
comentarista, 

O meu temperamento, aliado 
ao arroubo da juventude, fez de 
mim um comentarista áspero, al- 
gumas vezes impiedoso, reconhe- 
ço, hoje, e também já tinha ciên- 
cia dessa singularidade, à época, 
especialmente quanto ao quesito 
de venda de patrimônio de nos- 
sos clubes. O River e o Piauí ven- 
deram parte significativa dos seus 
valiosos patrimônios imobiliários. 
Registro que estou me referindo 
somente até o ano de 1996. 

O River, sempre foi o mais vo- 
cacionado para a atividade imo- 
biliária, já naquela época vendeu 
uma área de aproximadamente 
250m (linear), na Av. Homero 
Castelo Branco. O Piauí, seguindo 
as pegadas do River, não se fez de 
rogado, vendeu também parte do 
seu não menos valioso patrimônio 
imobiliário situado na Av. Presi- 
dente Kennedy, primeiro a par- 
te onde hoje funciona um banco, 
depois, a esquina oposta onde há 
um Supermercado. O Flamengo, 
não estou defendendo a diretoria 
da época, apenas asseverando que 
foi o único que não vendeu seu pa- 
trimônio imobiliário. Em verdade, 
permutou com uma construtora, 
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um imóvel de sua propriedade na 
Av. Barão de Gurgueia, por outro, 
salvo engano com quatro hectares, 
no Km7 da BR 316, recebendo da 
construtora o imóvel com um clu- 
be social construído, inclusive com 
piscina. O imóvel do Flamengo da 
Av. Barão de Gurgueia, é oportuno 
consignar, era de dimensões pe- 
quenas para abrigar a sede de um 
clube de futebol, bastando dizer 
que lá o Flamengo não dispunha 
de um campo de futebol para trei- 
nar por falta de espaço físico, Esses 
são os fatos. 

Evidentemente, tenho conheci- 
mento da realidade de hoje, pelo 
pouco que é noticiado na mídia, 
porém o suficiente para concluir 
que nessa seara as coisas declina- 
ram ainda mais. A sede do Flamen- 
go não existe mais, e, o que é pior, 
não há nenhuma explicação sobre 
O fato e nem os nomes dos respon- 
sáveis pela alienação do bem imó- 
vel. O Piauí, que alienou a parte 
remanescente da sede da Kenedy, 
teria como fruto da venda uma 
sede na Usina Santana, porém não 
se tem notícia concreta se o imó- 
vel é registrado em Cartório em 
nome dele. O River, a exemplo do 
Piauí, negociou o que ainda havia 
sobrado da sua sede do bairro dos 
Noivos. Ostenta, segundo dizem, 
como fruto da negociação uma 
sede na periferia de Teresina e al- 
gumas salas no edifício construído 
do local do seu último pedaço de 
terra negociado. Contudo, não há 
informação de que haja registro de 
imóvel em seu nome. Os torcedo- 
res, maior patrimônio de ambos, 
nunca tiveram a oportunidade (di- 
reito) de ver publicado na mídia 
documentos demonstrado que os 
clubes têm o domínio (proprieda- 
de) dos imóveis elencados. Vejam, 
que nesse aspecto, Piauí e River es- 
tão em situações parelhas, ambos 
saíram da zona nobre de Teresina, 
estando agora - os dois - na peri- 
feria e sem que haja transparência 
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Ex-vice-presidente da CBF, Alfredo Nunes 


quanto à condição de serem pos- 
seiros ou senhores do domínio das 
suas sedes. 

Fatos dessa estirpe, visível aos 
olhos de qualquer mortal, não pas- 
savam sem minha análise crítica, 
em tom de denúncia. Entretanto, 
como não tinha quem adotasse 
providência coercitiva, chegamos 
na situação posta sucintamente. 
Sobrou para mim apenas algumas 
inimizades, até hoje, relativamen- 
te às negociatas concretizadas so- 
mente até enquanto atuei na crôni- 
ca esportiva. 

Noutra vertente, houve alguns 
episódios que enfrentei quando da 
minha passagem pelo rádio. Toda- 
via, para não cansar o leitor, esco- 
lhi um para registrar. 

Diariamente, de corpo presen- 
te, nos estúdios da Rádio Difuso- 
ra, no programa Bola ao Centro, 
eu fazia comentários acerca do dia 
a dia do nosso futebol. Um certo 
dia, quando cheguei à sede da Rá- 
dio Difusora (rua Riachuelo) es- 
tava me esperando um presidente 
de um dos clubes de Teresina, no 


afa de tomar satisfação em razão 
do que eu havia comentado sobre 
ele no programa do dia anterior. 
Estava acompanhado de um ou- 
tro elemento com o deliberado 
proposito de me intimidar. Ele, o 
presidente supostamente ofendi- 
do, demonstrava estar calmo, po- 
rém seu “companheiro” estava nas 
pontas dos cascos. Como eu estava 
preparado, pois já tinha sido avi- 
sado por colegas de fatos pretéri- 
tos acontecidos contra cronistas 
esportivos em decorrência de crí- 
ticas a dirigentes de nosso futebol, 
cuidei apenas de manter uma cer- 
ta distância de ambos e, inconti- 
nenti, perguntei do que se tratava. 
Balbuciou o dirigente que estava 
ofendido em face do comentário 
de minha autoria feito no progra- 
ma do dia anterior, inclusive resu- 
midamente, relatando o conteúdo 
da minha crítica. Eu perguntei se 
ele gostaria de exercer direito de 
resposta, ele acenou com a cabeça 
afirmativamente. Imediatamente, 
fiz com que ele entrasse no estúdio 
da Rádio e coloquei um microfone 


a sua disposição para exercer seu 
legítimo direito de defesa. Logo 
percebi, quando ele começou a fa- 
lar, que os fofoqueiros de plantão, 
não tinham reproduzido o comen- 
tário que fiz fielmente. Como o 
horário do programa estava se fin- 
dando, solicitei um aparte e expli- 
quei rapidamente para o dirigente 
o teor do comentário, inclusive ra- 
tificando-o integralmente. No en- 
tanto, como o tempo do programa 
estava se findando, o convidei para 
ir no dia seguinte ao programa, 
garantindo-lhe que dos 30 (trin- 
ta) minutos do horário do Bola ao 
Centro ele falaria 25 (vinte e cinco) 
minutos e eu apenas 05 (cinco). 
Presidente ofendido concordou 
prontamente com a minha suges- 
tão, Passaram anos e o “ofendido” 
presidente nunca mais voltou a 
Rádio para exercer seu buscado 
direto de resposta. 

Deixando esse lado triste do 
nosso futebol, na minha época de 
radialista, com registro profissio- 
nal, fizemos algumas coberturas/ 
transmissões de jogos de cunho 
nacional, sem falar nas várias deci- 
sões dos campeonatos piauienses. 
No âmbito nacional, cito a nossa 
presença em Niterói-Rio, trans- 
mitindo/comentando a contenda 
Corissabá x Botafogo. Em outra 
oportunidade, fizemos a cobertu- 
ra do jogo Flamengo-Pi x Vasco 
da Gama, jogo realizado no Mara- 
canã, ambos valendo pela Copa do 
Brasil. 
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Radialista Odílio Teixeira 


Hoje o futebol piauiense, em 
termos de oportunidades para às 
agremiações, está numa situação 
bem melhor, sobretudo com a ga- 
rantia de disputar com equipes do 
mesmo nível competições nacio- 
nais: serie “D”, Copa do Nordeste e 
Copa do Brasil. Neste ano, tivemos 
o 04 de Julho jogando a série “D” 
do Campeonato Brasileiro, inclu- 
sive se classificado para etapa se- 
guinte da competição e o Altos dis- 
putando a série “C” do Campeonato 
Brasileiro inclusive conseguindo 
manter-se na competição. Infeliz- 
mente os clubes da capital este ano 
ficaram de fora de todas as competi- 
ções promovidas pela CBF. 

Em abril de 1996, deixei a Rá- 
dio Difusora, e, definitivamente as 
atividades na imprensa, para as- 
sumir o cargo de Juiz de Direito, 
passando a integrar a magistratu- 
ra piauiense, onde permaneço até 


hoje. 

Ao final, não poderia deixar de 
exaltar a Rádio Difusora de Tere- 
sina, que do alto dos seus 73 (se- 
tenta e três) anos, a vovó de todo 
o Estado do Piauí, continua no 
ar, brindando seus milhares de 
ouvintes com uma programação 
agradável e, o que é melhor, com 
uma audiência respeitável. O que 
é um grande feito, pois não é fácil 
enfrentar vários meios de comuni- 
cação operando hoje ao dispor da 
população. Avante Mario Rogério 
- comandante dessa querida emis- 
sora. Parabéns, extensivo a todos 
os que fazem essa querida empresa 
de comunicação. 


JOÃO ANTÔNIO BITTEN- 
COURT BRAGA NETO - Juiz 
Titular da 3º Vara Criminal da 

Comarca de Teresina-Pi. 
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Sindicato dos Lojis 
do Comércio do 
Estado do Piaul 
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CASO HÉLDER FEITOSA - Um crime 
brutal e a história de uma farsa 


Hélder Feitosa 


A novela de um crime inso- 
lúvel, uma vergonhosa farsa po- 
licial, a tortura de inocentes, um 
grave erro da imprensa do Piauí e 
a coragem de um advogado e um 
jornalista que, remando contra a 
maré, descobriram e denunciaram 
a trama através dos microfones da 
Rádio Difusora. 

O “Caso Escola Base” entrou 
para a história da imprensa brasi- 
leira como um de seus erros mais 
graves. Foi assim: no início dos 
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anos 90, a polícia apresentou os di- 
retores da Escola Base, de São Pau- 
lo, como responsáveis por orgias 
sexuais com crianças de 4 anos. 

A polícia apresentou e a mídia 
escandalizou o caso. O delegado 
era a estrela do escândalo, com 
suas graves e veementes acusações. 

Com menos de uma semana 
de cobertura jornalística, em seu 
mais alto grau de sensacionalismo, 
a polícia anunciou a prisão de três 
casais da escola. 


Zózimo Tavares 


Toda a cobertura se baseava na 
informação policial. Foi um mas- 
sacre, . 

Os acusados estavam sendo 
condenados publicamente, mes- 
mo sem indícios claros de culpa. 
Às provas eram os depoimentos 
- sem convicção - das próprias 
crianças. 

Mas a mídia em nenhum mo- 
mento colocou em dúvida as ver- 
sões da polícia. Foi em frente com 
o seu linchamento. Verdadeira 
cumplicidade, Os acusados não ti- 
nham direito a defesa. 

Muito tempo depois, as investi- 
gações concluíram pela inocência 
dos acusados. 

A polícia e a imprensa encerra- 
ram o caso melancolicamente, sem 
alarde, Mas o estrago estava feito: a 
escola já estava fechada e seus di- 
retores com a vida destruída. 

BODES EXPIATÓRIOS - Pois 
bem! Trago esse caso à tona para 
relacioná-lo com a cobertura jor- 
nalística sobre o assassinato do 
jornalista Hélder Feitosa, ocorrido 
em 1987, que também entrou para 
a história da crônica policial como 
um dos crimes insolúveis do Piauí. 

No afã de dar uma satisfação 
à sociedade sobre o assassinato, 
a polícia prendeu três inocentes, 
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que, debaixo de todo tipo de tortu- 
ra, chegaram a confessar o crime. 

Como o assassinato do empre- 
sário e jornalista obteve ampla re- 
percussão, a polícia ficou acuada, 
já que não conseguiu nem pista 
dos assassinos. 

O governador Alberto Silva de- 
terminou prioridade para o caso. 
O secretário de Governo, João 
Henrique Souza, contratou em 
Brasília o advogado e detetive pro- 
fissional Aydano Faria para des- 
vendar o caso. 

O detetive, apontado como o 
melhor do Brasil, chegou ao Piauí 
com pinta de Sherlock Holmes. Ele 
fez um contrato milionário com o 
governo do Estado, pois estava no 
auge, já que carregava a fama de 
haver elucidado, dois anos antes, 
o assassinato do radialista Mário 
Eugênio, da Rádio Nacional de 
Brasília. 

Aydano recebeu carta branca 
do governo para agir e apresentar 
os criminosos à sociedade. 

Ele chegou a Teresina no dia 31 
de julho, disparou a dar entrevis- 
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Ele chegou a Teresina no dia 31 
de junho, disparou a dar 
entrevistas e já no dia 5 de agosto 
mandou prender três jovens: 
Nikita, Pacifal e Paulo Cabral, sob 
a acusação de serem eles os 
autores do assassinato do 
empresário Hélder Feitosa. 


Defensor público Cadena Neto 


e Paulo Cabral, sob a acusação de 
serem eles os autores do assassina- 
to do empresário Hélder Feitosa. 

A justificativa para a prisão: os 
jovens eram viciados em drogas. 
Presos, os rapazes não confessa- 
ram o crime. Já estavam, porém, 
com seus nomes e seus rostos es- 
tampados nos jornais! 

TORTURA - Mas aí o detetive, 
que já estava mais importante que 
o secretário de Segurança, mudou 
seu método de investigação e par- 
tiu para um jogo mais pesado. 

Os acusados foram levados pela 
polícia, na madrugada, para os 
morros nas cercanias de Timon, 
apanharam, sofreram todo tipo de 
tortura e acabaram concordando 
em confessar o crime. 

Estava, enfim, elucidado o as- 
sassinato do empresário! A im- 
prensa dando ampla cobertura à 
versão e à pauta da polícia! 

Já execrados, os três acusados 
foram despachados para a peni- 
tenciária, para aguardar o julga- 
mento. 

As entidades de defesa dos di- 


As entidades de defesa dos 
direitos humanos ainda não 
funcionavam. Mas o advogado 
Cadena Neto (defensor público) 
entrou no caso e assumiu a defesa 
dos três jovens. Ele estava 
convencido da inocência deles, 
conseguiu prová-la na justiça e 
colocá-los em liberdade. 


Neto (defensor público) entrou no 
caso e assumiu a defesa dos três 
jovens. Ele estava convencido da 
inocência deles, conseguiu prová- 
-la na Justiça e colocá-los em liber- 
dade. 

Ao mesmo tempo, na Rádio 
Difusora, onde apresentávamos o 
programa “Cidade Livre”, de ar- 
rebatadora audiência, o jornalista 
Arimatéia Azevedo, baseado nas 
informações do advogado, de ou- 
tras fontes e fazendo ele mesmo 
uma investigação paralela, contes- 
tava o tempo inteiro as conclusões 
da polícia para o caso Hélder Fei- 
tosa. 

Era a única contestação que ha- 
via à versão oficial. Mas era uma 
contestação barulhenta. A cidade 
parava para escutá-la. 

Com a soltura, enfim, dos acu- 
sados, dois deles - Nikita e Pacival 
— foram aos estúdios da Difusora, 
levados por Cadena Neto, e conta- 
ram todos os detalhes das torturas 
que sofreram para confessar a au- 
toria do crime. 

Foi um depoimento dramático, 
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Foi um depoimento dramático, 
horrível, comovente. Chorei 
muitas vezes durante a longa 
entrevista, diante das brutalidades 
reveladas. 
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ta, diante das brutalidades revela- 
das, 

Várias emissoras de rádio, in- 
clusive a Poti, pertencente ao em- 
presário Hélder Feitosa, transmiti- 
ram a entrevista em cadeia com a 
Difusora, 

ADEUS, PIAUÍ - A estas altu- 
ras, o famoso detetive brasiliense 
já estava com o dinheiro do con- 
trato depositado em sua conta e 
bem longe Piauí. 

E os três jovens desorientados 
e humilhados, sem saber como re- 
começar a vida. Não tive mais no- 
tícias deles. Acho que foram em- 
bora do Piauí. 

E só não mofaram na ca- 
deia, como assassinos de Hél- 
der Feitosa, porque o advoga- 
do Cadena Neto e o jornalista 
Arimatéia Azevedo levanta- 
ram suas vozes contra a injus- 
ta acusação. 

Como ocorre geralmente em 
casos assim, surgem ameaças, (0) 
jornalista Arimatéia Azevedo pas- 
sou a sofrer ameaças e, sempre que 
se encontrava com o tal detetive 
Aydano, este o encarava ameaça- 
dor. 

Afinal, com o renome nacional, 
Aydano tinha sido desmoralizado 
por um simples jornalista de Tere- 
sina. 

Os verdadeiros assassinos de 
Hélder Feitosa ainda hoje estão 
soltos por aí, sem que a polícia sai- 
ba quem são. 
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Rádio Difusora, nova direção. 


No período do Governo Al- 
berto Silva, foram feitas duas ne- 
gociações com o então deputado 
Abraão Gomes, da região de Por- 
to/PI, para a aquisição de uma casa 
àquela época, construída por ele, 
na zona leste, no Planalto Ininga, 
que o então Governador Alberto 
Silva e seu Governo, compraram 
para oficializar naquele local, a Re- 
sidência oficial do governador do 
Estado do Piauí 

Durante as negociações, eis 
que o deputado Abraão Gomes, 
de saudosa memória, ofereceu ao 
grupo político do então governa- 
dor Alberto Silva, a tradicional 
Rádio Difusora de Teresina, a pri- 
meira emissora radiofônica da Ca- 
pital, depois da rádio Educadora 
de Parnaíba, esta, a primeira emis- 
sora de rádio do Piauí, encravada 
no litoral parnaibano. 

Numa reunião entre Francílio 
Almeida, governador Alberto Sil- 
va, Aerton Fernandes, este tam- 
bém, de saudosa memória, e eu 
como jornalista e radialista, fomos 
ouvidos do que achávamos. Ora, 
para aquela época, claro que ter 
uma emissora de rádio, seria um 
grande mote político. E assim, as- 
sumimos o comando da rádio Di- 
fusora, adquirida por um pool de 
amigos, Alberto Silva, Tomaz Tei- 
xeira, Francílio Almeida e Aérton 
Fernandes. 

Busquei o radialista Gilvan Bar- 
bosa, a quem confiamos a Direção 
Artística e de programação, com a 
Direção Financeira ficando sob o 
comando do meu Irmão, Professor 
Edson Tomaz, gerando assim, uma 
nova direção para a tradicional 
primeira emissora da Capital. 

Passado o governo e na oposi- 
ção, como manter uma emissora 
de rádio, se o governador da épo- 
ca, que substituiu o governador 


Jornalista Tomaz Teixeira 


Alberto Silva, claro que não permi- 
tiria que ninguém anunciasse na 
emissora do governador anterior, 
modelo político daquela época. 

Sem viabilidade financeira para 
manter a nobre e primeira emisso- 
ra da capital, decidimos negociar a 
Difusora, com o empresário Antô- 
nio Machado Lima. 

Machado nos deixou fazendo 
um programa no horário do meio 
dia, que depois, por um pacto entre 
o Palácio do Karnak e o Palácio da 
Cidade, leia-se governador Freitas 
Neto e o prefeito Firmino Filho, 
leia-se secretários de imprensa 
dos dois poderes, decidiram pe- 
dir a minha cabeça ao empresário 
Antônio Machado Lima, que, sem 
saída, comunicou-me que a partir 
daquela data, eu não mais apresen- 
taria o Jogo Aberto, na Difusora. 

Machado Lima decidiu se des- 
fazer da Difusora, passando para o 
jornalista Mário Rogério, que convi- 
dou-me para participar da progra- 
mação, com um programa levado 
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ao ar, no horário do meio dia as 14 
horas. Um certo dia, recebi um ir- 
mão do amigo Mário Rogério, que 
apenas trouxe uma rádio-notícia, 
que a partir daquele dia eu não mais 
fazia parte da equipe da Difusora. 
Até hoje, não soube por quê daquela 
decisão, foi quando, decidi ampliar 
mais ainda a atuação do portal jo- 
goaberto.com, inclusive com um 
comentário gravado aos domingos 
pela manhã, onde analiso mais a 
política nacional, pois a política do 
Piauí é muito pequena para ser co- 
berto por um Portal de Notícias. 

Esta a dura realidade que 
faz parte dessa magnifica Rá- 
dio Difusora, agora sob o do- 
mínio do nobre valente e alti- 
vo jornalista Mário Rogério. 
Por sinal, bem conduzida até 
os dias atuais. 

Os fatos acima são reais, e por 
isso assino em baixo: 


JORNALISTA TOMAZ TEIXEIRA 
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Primórdios do Radiojornalismo 
Esportivo no Piauí: 


O Pioneirismo da Rádio Difusora 


Por Gustavo Fortes Said e Raquel de 3/0 
Holanda 3 


Resumo 

Só há pouco tempo a história do radiojor- 
nalismo esportivo no Piauí passou a despertar 
a atenção de acadêmicos e pesquisadores. Es- 
cassos são, portanto, os registros acerca des- 
ta atividade no contexto estadual. Este artigo 
tem exatamente o objetivo de preencher esta 
lacuna historiográfica, pelo menos no que se 
refere ao período entre os anos 1940 e 60, épo- 
ca em que surgiu e se consolidou esta práti- 
ca radiofônica. Para tanto, os autores fizeram 
uma ampla pesquisa documental e realizaram 
inúmeras entrevistas com os principais perso- 
nagens que fizeram parte das primeiras trans- 
missões radiofônicas esportivas no Piauí. 

Palavras-chave: História do Jornalismo; 


É 
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Radiojornalismo; Jornalismo Esportivo. 


Introdução 


Não faz muito tempo que a his- 
tória do radiojornalismo no Piauí 
constituiu um objeto de estudo a 
despertar o interesse das pesquisas 
realizadas no Estado. Até mais ou 
menos os primeiros anos do sécu- 
lo em curso, eram escassos os estu- 
dos sobre o tema, o que denotava 
a forma desinteressada com que 
os pesquisadores se debruçavam 
sobre personagens e fatos históri- 
cos da radiofonia piauiense. Por 
outro lado, a produção livresca so- 
bre o jornalismo no Piauí, de uma 
maneira geral, sempre foi ínfima, 
quase toda composta de edições 
antigas e esgotadas, muitas até in- 
completas. Um dos poucos livros 
que abordavam o assunto é “A 
História da Imprensa no Piauí”, de 
Celso Pinheiro Filho (1988), mas 
de forma superficial e sem avan- 


çar nas questões atinentes ao ra- 
diojornalismo. Para completar tal 
quadro, poucos eram os dados e 
as informações disponíveis para os 
pesquisadores que desejassem pes- 
quisar a história do radiojornalis- 
mo no Piauí: nas emissoras de rá- 
dio, a maior parte dos programas 
estava deteriorada; nos sindicatos 
dos Jornalistas e dos Radialistas 
do Piauí quase não havia material 
documental acerca do assunto. No 
caso específico do radiojornalis- 
mo esportivo, a situação era ainda 
mais grave, dado o nível de amado- 
rismo em que surgiram as primei- 
ras práticas radiofônicas voltadas 
a divulgar o esporte e, sobretudo, 
por conta do preconceito com que 
grande parte da imprensa local - e 
grande parte do público — via esse 
tipo de atividade jornalística. As- 
sim, por longo tempo, esse gênero 


da atividade jornalística terminou 
por ser visto por alguns como um 
“subsetor” do jornalismo, o que 
lhe conferiu um lugar de pouco 
destaque na produção acadêmico- 
científica. 

O objetivo deste artigo é exata- 
mente o de preencher esta lacuna 
intelectual, qual seja, de discus- 
são da história do radiojornalis- 
mo esportivo no Piauí. Por outro 
lado, na medida em que promove 
a discussão acerca do radiojorna- 
lismo esportivo local, um trabalho 
historiográfico de tal natureza ins- 
creve sua temática nos contextos 
e nos cenários em que surgiu e se 
consolidou essa atividade jornalis- 
tica, consistindo num resgate dos 
personagens e dos acontecimentos 
que, de certa forma, estiveram e es- 
tão associados à produção cultural 
deste Estado, sobretudo no que se 


—— 
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refere ao conjunto de atividades e práticas lú- 
dicas que conformaram cenários e comporta- 
mentos e determinaram hábitos e mentalida- 
des. Desta forma, a intenção deste artigo está 
centrada em narrar e analisar criticamente o 
surgimento do radiojornalismo esportivo no 
Piauí. Trabalhos de outra natureza, voltados 
ao exame mais cuidadoso da forma como, ao 
longo de sua história, essa atividade jornalísti- 
ca foi se desenvolvendo e constituindo até os 
dias atuais, são bastante válidos e figuram no 
mesmo projeto de pesquisa que deu origem ao 
texto que ora se apresenta. Contudo, diante do 
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recorte cronológico elástico, a opção por uma 
pesquisa aparece 


delimitação do objeto de 


aqui como uma estratégia para manter o foco 


do artigo, situando-o nas primei- 
ras décadas em que se desenvolveu 
o radiojornalismo esportivo no 
Piauí, portanto, entre os anos de 
1940 e 1960, período aproximado 
em que aconteceram as primei- 
ras divulgações radiofônicas de 
eventos esportivos e em que, aos 
Poucos, essas práticas vão se for- 
talecendo e se profissionalizando. 
Para tanto, somente uma pesquisa 
documental, aliada a um forte tra- 
balho de coleta de depoimentos e 
de realização de entrevistas, pode, 
com rigor metodológico, compre- 
ender a história do radiojornalis- 
mo esportivo, das práticas lúdicas 
e correlatamente, dos comporta- 
mentos por elas gerados no con- 
texto do estado do Piauí, 

1 As primeiras transmissões 
esportivas radiofônicas no Piauí. 

Aconteceu em 21 de março de 
1950 a primeira transmissão de 
um jogo de futebol no estado do 
Piauí, ocasião em que, pelo ex- 
tinto Campeonato Brasileiro de 
Seleções, jogavam naquela tarde 
ensolarada de terça-feira Piauí e 
Maranhão (placar de 2 a 4), no es- 
tádio municipal Lindolfo Montei- 
ro, inaugurado em 15 de novem- 
bro de 1943, Na beira do campo de 
jogo, dois rapazes corriam de um 
lado ao outro do gramado, ten- 
tando acompanhar cada lance da 
partida, revezando-se na posse de 
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um mesmo microfone, Dividiam o 
campo de jogo meio a meio, cada 
um cobrindo uma metade do gra- 
mado. A linha central divisória do 
gramado servia como ponto de 
encontro para a entrega do micro- 
fone ao companheiro. Eram Carlos 
Said e Areolino Costa, repórteres 
da primeira emissora de rádio da 
cidade, a rádio Difusora de Teresi- 
na. Do microfone, pendia um cabo 
ligado a um amplificador, que, por 
sua vez, fazia a conexão com o es- 
túdio da emissora, os fios passan- 
do por cima das telas de proteção 
do campo, acima dos torcedores, 
chegando até ao alto das árvores 
e dos postes de iluminação públi- 
ca, sob risco de ser interrompida a 
qualquer momento, como relem- 
bra Said: “Que estrutura? Não ha- 
via. À estrutura, fazíamos nós, de 
improviso, na hora, Já imaginou 
quando pifava a linha, pronto, não 
havia transmissão, A não ser que 
passasse o caminhão ou um ven- 
daval que quebrasse a linha, aí a 
gente identificava” (SAID, 2007 b). 

Enquanto Said e Costa se esfor- 
savam no estádio Lindolfo Mon- 
teiro para realizar aquela que seria 
a primeira transmissão de partida 
de futebol no Piauí, do estúdio da 
emissora, num prédio localizado 
na esquina das ruas Areolino de 
Abreu e Barroso, centro de Tere- 
sina, os técnicos Cofão e Longui- 


Carlos Said (ao centro), apos se recuperar de acidente (1 965) 


nho cuidavam dos detalhes para 
que o sinal sonoro fosse captado 
pelo prefixo ZYQ-3, em amplitude 
modulada, por toda Teresina, uma 
cidade que chegava perto do seu 
centenário (em 1952) e que con- 
tava à época com cerca de apenas 
70 mil habitantes, Said relembra os 
problemas técnicos daquele perí- 
odo: “As dificuldades surgiam na 
tecnologia incipiente dos apare- 
lhos que eram utilizados (amplifi- 
cadores), linhas de som, microfone 
(somente um para todos trabalha- 
rem) e falta de retorno (dos está- 
dios para os estúdios e vice-versa). 
Empirismo esportivo, mas acima 
de tudo heroico e gratificante, por- 
que assim o aprendizado foi mais 
útil e honesto”. (SAID, 1991). 
Embora haja dúvidas de que 
essa tenha sido a primeira experi- 
ência do radiojornalismo esporti- 
vo piauiense, pois há informações 
de que em Parnaíba eventos simi- 
lares tenham sido realizados no 
mesmo período, foi a partir dali 
que as transmissões radiofônicas 
de jogos de futebol começaram 
a ganhar corpo. Antes disso, por 
volta da primeira metade da déca- 
da de 40, o esporte só tinha espaço 
nas “notinhas publicadas em al- 
guns jornais impressos e lidas nos 
programas veiculados pelas rádios 
amplificadoras da cidade. Eram 
Poucas e curtas as inserções nes- 


tes programas, lidas dos próprios 
estúdios das rádios e amplificadas 
pelos alto-falantes instalados nos 
postes das praças do centro de Te- 
resina. Tudo se resumia à leitura, 
em breves segundos, dos resultados 
das principais partidas dos campeo- 
natos nacional e estadual de futebol. 
Não havia, até ali, uma equipe es- 
portiva que, nas rádios, se ocupasse 
da programação esportiva, embora 
o Campeonato Mundial de Futebol 
de 1938 tenha sido transmitido pela 
Rádio Amplificadora Teresinen- 
se, segundo Celso Pinheiro Filho 
(1988), através do serviço de rádio 
escuta (o rádio escuta captava pelo 
aparelho receptor a transmissão dos 
jogos, feita por rádios de outros es- 
tados, e depois repassava ao público 
das amplificadoras. 

O tempo, contudo, se encarre- 
gou de promover certas mudan- 
ças. “Em 1946, quando instalaram 
as torres do serviço de amplifica- 
ção (das rádios Teresinense e Ci- 
dade Verde) nas praças Pedro II, 
Rio Branco e Saraiva, eu passei a 
fazer pequenos comentários. Dis- 
se que iam ter que me aceitar. (...) 
Quando a Difusora foi fundada 
(...) eu passei a fazer um programi- 
nha de cinco minutos, a partir de 
1948, depois fui crescendo. Só em 


1950 eu fiz a primeira transmissão 
nacional especializada em fute- 
bol para o Piauí, juntamente com 
Areolino Costa”, afirmou Carlos 
Said (apud FREITAS, BRANDÃO, 
2003, p. 62). Cinco minutos não 
eram suficientes para um progra- 
ma de cunho esportivo, mas bas- 
tavam para incutir na audiência o 
gosto pelas transmissões esporti- 
vas e convencer os diretores da rá- 
dio da viabilidade do negócio. 

2 primeira equipe de esportes 
do rádio piauiense. 

Aos poucos, portanto, o inte- 
resse pela divulgação de aconteci- 
mentos esportivos começou a re- 
crudescer. Em 1955, por exemplo, 
a Rádio Difusora (já pertencente ao 
grupo Diários Associados, de Assis 
Chateaubriand) estruturou o seu 
departamento esportivo, sob dire- 
ção do jornalista Carlos Said, cujo 
contrato de trabalho foi assinado 
naquela oportunidade, e passou a 
reservar um horário, denominado 
Tardes Esportivas (LIMA, 2007), 
para a divulgação do esporte. Esse 
departamento formou a equipe es- 
portiva Trindade Júnior, compos- 
ta, além de Carlos Said e Areolino 
Costa, por Pedro Mendes Ribeiro 
e Ferdinand Paiva, que se reveza- 
vam nas funções de produtores. 


Fachada do estádio Lindolfo Monteiro, em Teresina 


Carlos Said se refere ao processo 
de formação da primeira equipe 
esportiva da seguinte forma: “em 
1955, eu constituí, modéstia à par- 
te, a primeira equipe esportiva do 
rádio piauiense, a equipe esportiva 
Trindade Junior [em homenagem 
ao jornalista de mesmo nome fale- 
cido precocemente]: era eu, Pedro 
Mendes Ribeiro, que trabalhava no 
IBGE junto comigo, então levei-o 
para trabalhar comigo e ele consti- 
tuiu a equipe, Aranha Araújo, Fer- 
dinand Paiva, o Areolino Costa, o 
técnico de áudio Cofão, e Longui- 
nho era quem carregava o bata- 
lhão. Era um trabalho difícil, duro, 
para jornalista de batente, mas 
tudo deu certo”. (SAID, 2007a). 

É válido ressaltar que até a data 
em que se deu a primeira trans- 
missão de um jogo de futebol no 
Piauí o jornalismo tinha cunho es- 
sencialmente político, quer dizer, 
representava um instrumento de 
sustentação política que abrigava 
em seus quadros políticos, intelec- 
tuais e administradores, com uma 
grade de programação voltada à 
divulgação das ações e ativida- 
des político-administrativas e das 
querelas partidárias. O rádio se- 
guia essa tônica apenas em parte, 
porque na sua gramática produti- 
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va e de recemçãs coscedia pequenos espaços 
para os progssmas de entretenimento e de 
variedade . Emisstanto, o tempo dedicado a 
informes e essas de outras áreas, como os es- 
portes, era sesiszado, se comparado à política, 
apesar da diversidade da programação. 

De forms paulatina, o preconceito com 
relação ao fstebol foi se desfazendo, decerto, 
porque, depois daquela primeira transmis- 
são ao vivo de um jogo de futebol, o esporte 
passou a despertar o interesse dos ouvintes 
e, consequentemente, dos anunciantes . Em 
decorrência, passou também a ser valorizado 
na grade de programação da emissora, tanto 
no que se refere ao tempo destinado ao tema 
quanto aos horários de veiculação dos pro- 
gramas esportivos, instituindo, assim, um 
novo padrão de produção rádio jornalística 
no Piauí. Cumpre ainda salientar que, pa- 


ralelamente, teve início, no Piauí, 
um processo de valorização e até 
de mistificação de certos persona- 
gens ligados ao mundo do esporte. 
Aos poucos, portanto, o interes- 
se pelo esporte e pelo futebol foi 
se ampliando, na medida em que 
as práticas esportivas, em suces- 
sivas ondas de fervor patriótico 
(como na final da Copa do Mun- 
do de Futebol de 1950, no Brasil, 
em que a seleção nacional perdeu 
para o Uruguai e, na sequência, 
nas conquistas de 1958 e 1962 pela 
Seleção Nacional), começaram 
a tomar conta do país, desenvol- 
vendo, gradualmente, toda uma 
indústria - da moda, de artigos 
esportivos, de estilos e de compor- 
tamentos. Com efeito, geraram-se 
grandes sucessos de audiência ra- 
diofônica (o primeiro programa 
esportivo da rádio Difusora foi “A 
voz do esporte”, com inserções de 
cinco minutos, apenas, às 18h05, 
apresentado por Carlos Said de 
segunda a sexta), amparados pelo 
sensível acréscimo das verbas pu- 
blicitárias. Ao mesmo tempo, se 
imortalizaram nomes e figuras li- 
gados ao cenário esportivo nacio- 
nal, num primeiro momento, e lo- 
cal, pouco depois, a tal ponto que 
até mesmo os tradicionais jornais 
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impressos, tão afeitos à divulgação 
dos assuntos da política local, tive- 
ram que se render ao fascínio da 
transmissão esportiva e noticiar os 
acontecimentos ligados aos per- 
sonagens das equipes esportivas. 
Em 1961, por exemplo, o jornal 
Folha da Manhã noticiava de for- 
ma entusiástica: “Esportes? Só na 
Difusora! DOMINGO - Estará em 
ação a melhor equipe esportiva de 
1960, transmitindo lance por lan- 
ce, detalhe por detalhe, o sensa- 
cional clássico River X Piauí pelo 
certame teresinense de futebol 
(1960). Transmissão dupla a car- 
go de Carlos Said e Dennis Clar- 
ck. Comentários imparciais de ). 
Vieira. Reportagem de Raimundo 
Lima. Plantão esportivo a cargo de 
Ben-Hur Martins. DIFUSORA - 
A EMISSORA ASSOCIADA DAS 
GRANDES INICIATIVAS” (Fo- 
lha da Manhã, 17/02/1961, p.04). 
Meses depois, o mesmo jornal no- 
ticiava o fim da equipe de esportes 
da Difusora, destacando a figura 
do seu fundador e concedendo ao 
mesmo um status de personagem 
de grande importância no jorna- 
lismo local: “C. SAID SAIU DE 
VEZ - Parece ter chegado a seu 
final a novela Carlos Said - Rádio 
Difusora. O Said resolveu mesmo 


Dom Avelar Brandão Vilela com o Papa João Paulo II 


abandonar a “associada de uma 
vez por todas. Com a saída de C. 
Said, liquidou-se o Departamen- 
to Esportivo da Difusora. Quem 
duvidar de nossa informação, é só 
ouvir as resenhas esportivas (13:15 
e 18:15hs). São de amargar”. (Co- 
luna do Rádio, Folha da Manhã, 
08/12/1961, p.06). Cumpre desta- 
car que, desde 1958, data em que 
a APCDEP (Associação Profissio- 
nal dos Cronistas Desportivos do 
Estado do Piauí) foi fundada por 
Carlos Said, os radialistas espor- 
tivos passaram a ter uma entida- 
de representativa e a integrar uma 
categoria profissional de direito 
constituído (Gustavo Said, 2011). 
Assim, com o tempo, a divul- 
gação das atividades esportivas e 
lúdicas passava a ser fator decisivo 
na definição da programação das 
rádios locais e na consolidação de 
uma cultura de consumo ligada ao 
estilo e à estética corporal e física 
(Cf. FEATHERSTONE, 1995). 
Com o sucesso dos grandes 
acontecimentos esportivos nacio- 
nais e como efeito da ampliação do 
alcance e da influência das redes 
radiofônicas do eixo Rio-São Paulo, 
as equipes esportivas das rádios fo- 
ram se consolidando. Em 1962, por 
exemplo, a convite de Dom Avelar 


Brandão Vilela, Arcebispo de Tere- 
sina, Carlos Said deixou a Difusora 
para implantar os Departamento de 
Jornalismo e de Esporte da recém- 
-criada rádio Pioneira, pertencen- 
te à Arquidiocese de Teresina. Na 
ocasião, apostando no apoio pro- 
metido pela autoridade eclesiástica, 
Said levou consigo todos os nomes 
(Fernando Mendes, Ariosvaldo 
Alencar, Carlos Dias, Valdir Araú- 
jo e o eterno companheiro Dídimo 
de Castro): “Dom Avelar acreditou 
em talentos novos, gente jovem. Daí 
ele me tirou da Difusora e me levou 
com ele. E eu tinha, na época, estu- 
dantes meus que eram jogadores de 
futebol e eram “doidos para traba- 
lhar comigo. Quando eu fui para a 
Pioneira, levei-os comigo”, afirmou 
Carlos Said às jornalistas Denise 


ra que, seguindo o padrão das trans- 
missões nacionais, mas, a seu modo, 
criando estilos de conduta profissio- 
nal e formatos de programas bem 
específicos, profissionalizou de vez 
a atividade exercida no radiojor- 
nalismo esportivo. Iniciava-se uma 
nova fase, marcada pela pressão dos 
setores jornalísticos e do público pela 
ampliação das praças esportivas no 
Entrevistas 


Estado. Ali, na Pioneira, mais do que 
uma equipe de esportes, instalou-se 
uma verdadeira escola! de radiofonia 
esportiva, cujo legado foi herdado pe- 
las gerações posteriores. Não obstante 
o nome da rádio católica, o título de 
pioneirismo na transmissão de um 
jogo de futebol e na formação das 
primeiras equipes esportivas do rádio 
cabe, sem dúvida, à rádio Difusora. 


CASTRO, Dídimo. Entrevista cedida a Raquel de Holanda em 09 de janei- 


ro de 2007a. Duração: 1 hora. 


SAID, Carlos. Entrevista cedida a Raquel de Holanda em 12 de setembro 


de 2006. Duração: 17 minutos. 


Entrevista cedida a Raquel de Holanda em 09 de janeiro de 2007a. Dura- 


ção: 1 hora. 


Entrevista cedida a Raquel de Holanda em 21 de março de 2007b. Dura- 


ção; 41 minutos. 
Jornais 


FOLHA DA MANHÃ, Teresina, p.04, 17 de fevereiro de 1961. 


Freitas e Lucyana Brandão. (2003) 
Foi a equipe esportiva da Pionei- 


FOLHA DA MANHÃ - coluna do Rádio. Teresina, p.06, 08 de dezembro 
de 1961 


“A Rádio Difusora de Teresina, nascida de uma sociedade por cotas, foi fundada em 13 de julho de 1946, mas 
só foi ao ar em 18 de julho de 1948. No primeiro ano de funcionamento, a rádio operou em ondas largas, ZYQ-3. A 
primeira emissão desta estação foi na frequência de 1.370 Kc/s e na potência de IKW, posteriormente foi elevada 
para 10KW. Em 5 de junho de 1949 a emissora passou a operar em ondas curtas, ZYU-8. 

2 O primeiro jornal a publicar matérias regulares sobre esportes foi o jornal do Piauí, de José Vieira Chaves, em 
1946, mas eram apenas resultados de jogos dos campeonatos estaduais e nacionais (SAID, 1991). 

2 A programação da rádio Difusora tinha programas noticiosos, cômicos, esportivos, dedicados às mulheres, 
como era o caso do programa Mariquinha e Maricota, apresentado por Ana Maria Rêgo e Mirian Bona. Outras 
grandes atrações da programação eram o Grande Jornal Q/3', apresentado por Trindade Júnior e depois por José 


Lopes dos Santos, o Difusora dos Esportes, com Carlos Said, o humorístico Guarani, apresentado pelo palhaço 
que levava o mesmo nome, e os noticiosos de hora em 


hora com o repórter “Corisco”. Aos domingos, iam ao ar, 
das 9h às 10h, a missa do Padre Chaves, direto da Igreja 
Nossa Senhora do Amparo, e das 10h às 12h, o programa 
de auditório “Variedades Rodrigues Filho". 

“Os anúncios começaram desde o início das amplifica- 
doras. O comércio era mais varejista do que por atacado. 
Então a gente para ganhar anunciantes, procurava sempre 
os mais destacados varejistas, os nomes mais representati- 
vos no comércio.(...) Naquele tempo os anunciantes eram 
um vendedor de cigarro, a Sousa Cruz, lojas de ferragens, 
a Casa Carvalho, venda de produtos farmacêuticos e ma- 
nipulação de remédios, a Botica do Povo (...)Eu mesmo da- 
tilografava a forma simplificada do texto do anúncio (...) 
Nos jogos de futebol, quando a bola saia pela linha lateral a 
gente dizia depois do jogo nada do que beber uma Brahma 
geladinha no bar carnaúba, até comer um filé a cavalo — Av. Ind. G « Tabuleta 
uma beleza de carne, procure o bar avenida” (...) Se fazia 


até propaganda de comidas típicas dos mercados: Central e RE qustEasas 
do Fripisa.” (SAID, 2007 b). 
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Baixe o aplicativo 


É ouça a rádio de maior 
credibilidade do Piauí 


Wwww.portalrdt.com.br 


(5) radiodifusorateresina 
difusora(Dportaldifusora.com e midia(Dportaldifusora.com 
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